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Encontome na rara vicislude de enfrentor o meu iuro profisáonal com júbilo e melancolia oo mesmo 
tempo. 


Júbo por milhares de razões, algumas tão ténues como o sorri de um soldado pela tenção que he 
dediquei na elaboração de uma tre, ouros ão importantes como a sensação da Missão cumprido. 
oem | Júblo por saber que quem me Comanda, o mim e oo Exárcto, demonsro a confiança, neste Soldado 
que sou, pora Comandor um dos moss cistos e relevantes corpos mitores. Melancola porque o 

fim do missão de Comandante da Escola de Tropas Paroquedis se aproxima do seu mio E esso 
melancolia deriva do foco, que descubro agora às minhos próprios custas, que não se Comanda 
esta Casa sem um profundo comprometimento com à mesma, nem se deixo esta Unidade Mitos, sem 
deixarmos algo de nós com Ela. Foram horas, das, semanas, meses anos em que a cumplicidade 
que se criou ente mim e esto Caso, com os seus Homens e Mulheres, com os seus Mllares e Chi, 
essalvou sempre o papel que é Escola de Tropas Porsquedists sem pora mim, mas sobretudo, o 
popel e importância que tem para os quase quorert e si ri Poroquedistas aqui formados, para 

os poplações na regão, pora o Enárcão e pora as Forças Amados. Esto Unidade é singular na sua. 
exigência de ctenção perminente Está sempre algo a decorrer e esse algo envoho sempre dezenas 
de pesisos, meios aéreos, mataria coros  parigosos, ico e rei, a sua superior missão faz semp 
clgo maner faz sempre clgo sor cado faz sempre eg que se tenha atenção oo planecmento e à 
execução. O Comandante vve numa permanente inquietude, mas eu não saberia viver de or fora. 


Comar dar esta Cosa armigou oindo mois em mim o 
cortze da que muRo jó sa cisso sobre o otvidade mitor 
do solo em Poroquedas, e da forma que ea olere o 
tempera 0 soldado sob tensão, do uma maneio que 
somant uma basal o pode lazer, á que coloca os. 
soldados repotdos vezes perante o pergo e os obriga 
a desenvolver uma cutodiscipina que domina o medo. 
Subconscientemente, todo o Poraquedisto mito sobe 
dio Mas orregou sobretudo o conhecimento de osho 
elemartoidansficasvo que nos un todos dentro da 
Escola que se bosa nos ricos e incomodidodes que 
todos cs Foroquedkstas portiham oce à porto do avião, 
indeperdortomento do posto, graduação, função ou 
orngusodo 


Intimamente gado à função de Comandor o Caso Mãe, está o inerente cargo de Diretor da 
Revisto Boina Verde. Considero que a Inha ecltoial que se olcanço, com os seus valores 

Ne porodignas, demonsim bem o excalerto robolhe da pequena equipa que integra 
reitores crcfvos com excecioncis copocidades de trabalho. Como não poderia deixor 
de ses, a torefa de dirigir o Revista foi muto focado pelo trabalho deste grupo sempre 
| superiormente orentodo pelo Ditor da Formação da Escola de Tropas Poraquedtas 
| A todos o meu bemhaja pela ojuda sempre pronto e constante. Que esta Revisto 
contínua a ser o que sempra oi um elo de igoção entre os Pormquedistas de onlem e 
de hoje, sempre a vislumbrar o futuro. 


Foram mais de dis anos de permanente atenção oo detalhe e muito hrobalho, muto 
mesemo. Mas sobretudo foram mais de dos aros de prazer, sofisação, gazo, leio, 
géudio maia de doi anos que repetia vezes sem con, assim ma permilsem 
“Carma e a longevidade. E sobretudo nestes mais de dois anos à Comandor a 
Cosa Mãe de todos os Porequedisas, aprendi que Comandar impõe exigência sem 
exagero, figor sem fonaumo, indulgênca sem dele. Uma mágoo apenas: apesar 
“de fudo o que se fz, ficou ainda tonto por fazer Ao furo Comandante os meus votos 
“e uma escolete missão e que se recorde semp que se hora Pára dos Gentes que 
vai comandor 
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Zé Rato Pára-quedista ou Paraquedist 


É o número de Paraquedistas 
formados pela Escola de 
Tropas Paraquedistas 
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PELA DÉCIMA VEZ CONSECUTIVA, OBRIGADO. 
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Airborne Lesson Learn Report Center 


Plataforma de Excelência 


O novo projeto de plataforma constitui-se como uma ferra- 
menta audaz e pioneira na regulamentação do Paraquedismo 
militar no âmbito da prevenção e correção de acidentes e in- 
cidentes num espaço global e cibernético. 


MAJ PÁRA MAIA MARTINS 


O ALL-RC é uma base d 
dados online de ncide: 
os tes neroterrestres. go 
rida pela 


Tem por fino registo possivel necessários 
de acidentes o 


militar, que permitam 


acidentes e incidentes gerot 
BrígRR. 


Este procedimento tem por finalidade identificar 
as principais cousas originodoras dos ocidentes e 
ineidentes, resultantes da atividade aeroterrestre 
Varifico-se contudo, que o número de ocortêncios 
não são em número estatisticamente sulicientes 
para levantar modelos de análise minimamente 
fidedignos para apontar de forma clara todas as 
causas propiciadoras dos acidentes e incidentes 
monilorizados e por conseguinte, cs medidos 
corretivas mois adequadas. 


Neste seguimento e considerando a necessidade 
de incrementar aos modelos de análise um moi 
Número de acidentes é incidentes coroterrestres, 
surge como uma possível solução q incremento dos 
Tegstos monitorizados pelos congéneres escolos e 
centros de formação de Paraquedismo militor dos 
paisos aliados, em particulor das principais escolos 
E contros de formação de Paraquedismo milita 


europeias É 


O ALLRC deverá ser considerado 
como um subprojeto do PIC 
CEA, 
uma voz 
que o sua 
finalidade 
concorre 
diretamente paro 
um dos objetivos 
principais a atingir pelo 
projeto CEAL 


SP. 


O ALLRC é um produto gerido pelo ETP, 
financeiramente autossustentado, que se 
encontra disponível online apenas para os 
principais escolas e centros de formação de 
Paraquedismo militar dos países aliados. 


Na fose de arranque do subprojete ALLRC, 

Jutante o simpésio do XXXIV Challenge InterÉcoles 
des Parochutisme, foram convidados o participar 
como membros ativos da base de dados, as 
Gscolas e centros de formação de Faraquedismo 
militar presentes no evento 


O nivel de ombição do subprojeto AULRC opolose 
em trés vetores constantes no quadro onexo 


A suo viabilidade será avaliado com uma 
periodicidade anval, durante o decorrer do 
Challenge InterÉcolos des Porachuismo 


Para que o presente subprojeto tenho 
extersomente viabilidade perante as 
principais escolas e centros de formação 
de Paraquedismo militor europeias, 
évitol que o 
montante, o 
mesmo goze 

internamente do 
positiva aprovação 
da estrutura superior 
do exército. 


Neste sentido, o Exército Português será 
o detentor da iniciativa de um proje! 
de primordial importância oo nível do 
Paraquedismo militar europeu, sendo potenciador 
de sinergias que se traduzem num acréscimo 
de segurança na atividade aeroterrentre, num 
potenciar do centro de excelência aeroterrastro 
nm fator de credibilidade Internocionol do Exército 
Português e sobretudo um otor de investigação e 
desenvolvimento, a custo zero, que poderá reduzir 
os encargos operativos insrentes à atividade 
oeroterrentre. 


Para uma melhor apreciação do subprojeto, 
convidam-se os leitores a efetuarem uma 
visita ao ALLRE: 

cortes 


TENDÊNCIAS DE E 
Morteiros 


A landing against orga 
ized and highly trained | 


ppositior robably thi 
cost difficult undertaking | 
wiickmilitary forces aré 


VOLUÇÃO 
Pára' quê? 


O apoio de fogos indiretos nos Batalhões de Infantaria Pari distas ” 


do Operações atuais. Est 
uma linha evolutiva para o fufur: 


1. Finalidade 


Com este artigo pretendase o apoio de fogos. 
ndiratos nos Batalhões de Infantaria Poraquestas [BiPoras 
e contruir pora o debate sobre o emprego dos morteiros 


nas Companhias e Batalhões de hontara no confuaidode 


ol 
2. Conceito operacional 


O ombierte operacional é uma combinação de condições, 
edrcurstancias influencias que afatom os decisões táicos 

e 0 emprego dos mariscos. Inclui os forços amigos, a força 

opostora é as forças neurais bem como a compreensão do 
envolvente Fica, o govema, a tecrologia, os recursos locais, 
culuro e a população onde se desenvolve a operação. 


O conceito opormeional do Estero visa a condução de 
cparações em todo o espetro do confio. A axecução de 
oparações em lodo o espetro exige o capacidade pora 


combinar, de forma simultónea, tado o po de operações 


Some osteve em debate Ro que consiste no sou emprego nos Teatros 
ligo faz uma profunda reflexão e propõe 


MAJ PÁRA VITOR FERNANDES 
BeCMDTABIPara/BrigRh 
cbensivos, delensivos, de estobiizoção e de apoio cl. Pora. 
gorontr a copocídode expedicionário, os forças tores 
devem dispor de um conjunto do forças equipadas e treinados 
pora que, dentro dos prazos estabelecidos, possam ser 
projetadas pora fazer foce oos compromissos assumidos e 
situações imprevistas. A Brigada de Reação 
/aRR) pode set empenhada em lado o espectro 
de missões e cenários que requeiram forças ligeiros, 
incluindo o empenhamento contra ameaças assimétricas 


o combate oo lerrorismo; Deverá estar opio o 
constituir a base de um Barilegroup, integrar uma NATO 


Response Forca [NEFI, ou em siações excecionais, ser 
empenhada de forma auibnoma À BrigRR é a grande 
unidade do Sistema de Forças Nacional (SFN) que 
gorante oo Exárcio a Copocidade de Reoção Rápido 

À moiar probabilidade de emprego do BrigRR será 

“em missões no ômbto dos crisis response operations 
[CRO), non-combotant evacuation operation (NEO) 
Cooperação Técnico Miltor [CTM) e em Outras Missões 
de Interesse Publica [OMIP). Considerando aindo o 


forma de atuação desta Brigada, podemos inferir que o. Amavés do despocho de O2DECOS do Exmo GEN CEME 
paricipação da BRR nesta fpologia de missões será. fioprovodo o cel quado Orgônico do |biom [OO 
ereiselmante através de forças de escolôo Beialião 240.21) a crové do despocho de O7NCV | do amo 
O Companhia, tol como tem vindo a acontecer desde. GEN CEME foi exi o Secção de Manutenção do 

1996, embore tal não signifique que não possa ser Betolhão. O 1BiPora é constivdo por um Comendo 
+ respeivo Estado Mor, uma Companhia de 


empenhada como um todo neste ou noutro 


tipo de operações. Comendo e Apoio, ogragondo os volêncios 
“das extintos Componhias de Comando 
3. O BiPara e Serviços e da Companhia de Apolo 


de Combote, e rés Compnhics de 
O 1º Botolhão de Infantaria Poroquodisas 

Poroquedista tem como missão, Está preporado para conduzs 
“preparo se para conduzir toda a fpologia de operações no 
cporações de combate ômbão do Infantaria em todo o 
comvencionis em óreos sensíveis 

ou negada, atas de oprações. 
de assola aéreo por sao em 
paroquedas ou desembarque de oéreocsrovês de sao tóico em 
essalto. Quando reforçado com Faroquedas [desomberque oéreo) ou 
meios de apelo adiciono, executo cterragem de assaho, em lodo o io de 
todo o espera de missões aibuíveis a um confio, qualquer fpo da tereno condições 


Botalhão de Infantaria. À ordem, conduz trafos metmorológicas, explorando a mobiidode estotígica 
no tmbio dos Missões de Interesse Público”. O 18, oralicriado do RS 
caliemadamente com o 2BiPara, assumem a missão de Conduzir ações apeodas e/ou montadas de alha 


Componente Terrestra da Força de Reação Imediata (LOC/ 
FRI) por períodos de um ana, Enquanto núcleo incial do concentração de potencial contra forças blindadas, 
1CC/FRI O 1BPora “proporosa pora, no prazo de 5 dios mecanizado ou apeados com meios de fogos dos e 
sar projstado para porcipar em operações de evocuoçõo de indios 

Cidadãos nacionais em áreas de fensão ou crise, em missões a Conquistar e manter a passe de terreno Importante a 
decorrentes de ocidente grave, cotósirofa ou colomidodo pontos sensíveis e preporar posições defensivas pora 
dem TN e em missões da apoio o assistência humanitária no orontr a sua defeso, normolmente olé à junção cem 
Espaço Estratégico de Interessa Nacional (EEINI” cof to, 


otros do 


10 


» Refusçarforças cercados ou opoiora opemnçõo denso 4. Apolo de fogos nos BlParss 


decoro, 

* Conduzir Operações de aquisição de informações; No âmbito da aivaçõo, missões e tarefas das unidades de 
* Conduzir Golpes de Mão a Postos de Comando, Tropas Especiais, as Forças Poraquedistos são forças de Infon- 
Baxas de Fogos, Linhas. taria ligeira, vocacionados para. 
de Comunicações ou os operações convencionais, co 
instalações Administrativo. roterizondose polo concentração 
Jogáicas de potencial de combate, rapidez 
* Conduzir otoques no As Forças SÃO 19 0550 e Hexibiidode, dotados 
retaguarda de posições forças de ligeira. vp- Ss copocidade de imerçõo no 
tnrigos ou pad cacionadas para as Tento de Operações (TO) aroves 
o empenhamento de convencionais. “de solo em paraquedos. As ope- 
reservas; pela concentração de potencial roções oerolansportodas são as 
* Cond Operçita da de combate. rapidez na 8 Operações por “excelincia” dos 
Resposta a Crises (CRO); BlPoras, constituindo-se estes como. 
*  Poricipar em operações o escoloo preferencial de emprego 
de combate ao terrorismo “das Forças Proqueditos. Estas são 
e osros amenços o po de operações pora as quais. 
assimétricas, estão primariamente vocacionados e nas quais se consegue 
*— Parfcipar nas diferentes fosas de empenhamento dos rentabilizar plenamente os suas copocidodes e potencial de 
Planos do Exército no ômbio das Outras Missões de combote, Dependentes do meio aérea para o seu transporte, 
Intenso Público (OMIP] o em projetos de cooperação. apoia de combate e apoio logico, as forças de uma ope 
vicriconilhor ração oeronsporioda são sempre empregues num quado. 


Conjunto. Este aspeto constitui a caroctarística fundamental do 
toda a operação. 


Apesor de ser possível molizar lançamentos de Bmbiio mão 
do sem superioridade odrea, os unidodes oeroransportados 
são altamente vulnaráveis durante o deslocamento poro os 
zonas de lonçomento, Por essa razão, asdefesos obreos ii 
gas devem ser suprimidas ou neutrolizadas durante o periodo 
dos lançamentos dos unidodes. As Operações Aerotronspor 
todos necosstom de superioridade aérea local logo o apoio 
oáreo pare a projeção da orça é fundamental 


Após a chegada da força oo terreno o Batihão dispõe 
Inicialmente dos sous morteiros orgânicos (60mm e Blmm) e 
posteriormente fogos de arflhario e fogos navais. Durante o 
cssoho oerotonsportado o espoço oérec sobre a Zona de 
Lançamento (ZU) é uflizodo por um volume signiicaivo de 
aeronaves tomando eco a gestão do espaço aéreo. À com 
ponente area é o principal meio de emprego de fogos da 
primeira porte dos operações terrestres. O emprego de fogos 
cla artilharia navol, se estiver cisponíval, pode tombém vira 
sor ulizodo. A orflaria e os morteiros ogônicos só estão, 
normalmente, disponiveis algum tempo depois do inicio do os 
saho. O planeamento e a coordenação co emprego de fogos 
cluranto o deslocamento aéreo e nos fogos de preparação 
para o asuaho são da responsabilidade ca força conjunta que 
ploneia os fogos de supressão das dfesos oéreos inimigas 
(SEAD) oa longo da rota de voo e na área do objetivo. Uma 
vez em terra, as posições amigas terão provavelmente sido 
rofaranciodos. O oficial de apoio de foges dos forças oero- 
fransportados garante que os bombardeamentos aéreos de 
preparação são ploneodos para posições inimigos na área 
do objetivo 


À chegada do escalão de assalto, o emprego de artíharia. 
na cobeçoddeponte area é Imiado. Comsequentemente, 
o mor volume de fogos é fomecida pela apoio aéreo, 
morteiros orgênicos ou polos fogos naval se clsponívei 


O apoio oéreo tótco, marteros e olguma ariharia,poderbo 
ser os fogos disponíveis cté estar concluido a reorganização. 
Os fogos navais, quando disponiveis e dentro do alone, são 
de confiança, precisos, e preporconom grande volume do 
fogos. Poderá estar tombém dponívl a arilaria ds forças 
com as quai se fará o junção. 


Após a reorganização do Batalhão, e para o cumprimento 
da pologia de missão ativida, o Cd dispõe primariamar. 
te dos seus fogos orgânicos, podendo ou não contar também 
com fogos de arihari, navais e oéreos 


O Pelotão de Mortes garante oo Batalhão o moi eficaz 
cpoio de fogos indiretos disponíveis, À sua missão é a de 
goranr um apoio de fogos contínuo e imediato bs unidades 
de manobra. O Pelotão de Morteras cumpre a sua missão, 
rés dl: Forçondo as forças blindodas inimigas a fechar as 
suas escosihos, Fazendo a supressão das unidodes inimigos é 
csgandoas; Destrundo os crradores inimigos desmontodos; 
Fomecendo luminação à note; Destruindo ou suprimindo os 
defesas oérmas ou as armas anfcarro do Inimigo. 


Quando o Pelotão não se divide, todos os morteiros respom 
dem és missões le fi em apo de Batalhão como um todo. 


" 
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- Total 39,35 & ; 
a a Ferramentas a acessórios 
*Alcances: A 
- Máximo 5650m Sa 1 grito 
- Mínimo 475m Salva concentrada, curtos periodos e intervalos 20 grimindo 
“Tipo de munições utilizadas: Saba máxima 80 gr ou 2 minds 
- Explosivas; =» “Ralo de ação das granadas explosivas: 
“Fumos; “Efcaz25 a 36m 
- luminantos; Li pirar rd 
- Instrução; * Dados desconhecidos por fala de fichas técnicas sobre as 
-Anticarro MERLIN arado aprovadas pola Direção da Royal Ordnanc, utizadas por 
Este mano 
lidade à boca da ama 74 = 34! miseg 


As Secções podem estar dispersa, por razões de seguranças 
e evitarem os fogos indios do inmigo. Quando o Pelo se 
tubedvido am dois núcleos, cada rócieo responde aos pack 
cos da ro do (s) elementos (5) de manobra a quem foi dado 
em apoia. O emprego por núdecs pode também ser utlizodo 
quando a zona de ação ou setor do Batalhão é demasiado 
esenso para que o Pelotão o possa cobrir a parfr de uma 
única posição. Cada núcleo é colscado numa posição à 
port da qual melhor posso colocar os saus fogos no área de 
responsabilidade do unidade apciada. 


Como elemento orgênico, de apeio de fogos indios, do Bo- 
tolhão, o Pelotão do Moteiros apoia todos os elementos de 

manobra do Botalhão (incluindo unidodes em reforço e sob 

o controlo operacional. O Comandante de Batalhão normal 
mente aistui a prioridade de fogos, do Pelotão de Moteis, 
a uma das suas Companhias so permita oo Comandante 

de Baiohão ficar com um controlo cantrofizodo, tomando o 

epsio de fogos a uma Componio, mois eficaz 


Doda a prioridade de fogos, o Pelotão deve posicionarse 
porforma a garanto apoio à uridade a quem fo doda essa 


prctidad. Ox peca de tro fios pala unidade com pro- 
tidode de fogos são automascomente seios. Quando é 
cssuído o prioidada a um ebjatvo, o Polosa de Marion, 
eira cod miss, coloca as suas armas com os elementos. 
dl ro necessários a garantir um apoio imedoto 


As vês arm pos secção das secções de merteiros ligeiros 
“os quairo armas do Pelotão de mortiros médios permitem 
goronsrredundência e apoio à manobra por lanças, de acor 
do com a missão e torefos a desempenhar 


As secções de morteros ligeiros das Companhias de Paroque- 
cistos, avando em provelo direto do Crnc de Companhia, e 
o Pelo de morteiros médios da Companhia de Comando 
e Apoio, auando em proveito do BlPara como um todo, 
conssivemse como um meio orgânico fundamento! de opoio 
de fogos indiretos acs comandantes das unidades de mano. 
bra. À sua elevado cadência de ro aliada à sva copocidode 
única de boter Bngulos mortos, resto das os tojetóras. 
de sro que pode consegu, faz dos moneros um elemento. 
fundamental de apos co conceito de operação dos Cd's 
dos unidades de moncbro. 


“The mission olihe mortarplotoon is to provide close and 
immediote indie! ie suppor for lhe maneuver botaion and! 
companies” | FM2391, pog 1] 

Para os fogos de morteiros serem efetivos é funciamental a suo 
observação e regulação pelo que os Observadores Avonça- 
dos [DAY] dexarão estar devidamente treinados e integrados 
na manobra do Batalhão. Quando esta observação pelos 
AV não seja sossível por razoes de terreno ou distancia, 
deverá ser conseguida por ouros meios disponíveis, romeo: 
damenta por oxservação aérea, radar ou pelo som. 


O Pelotão de morteiros médios da Companhia de Comando 
“e Apoio é consivído por um Comando de Pelotão e duos 
Secções de merteiros médias, tendo coda secção dois mortes. 
ros 8) mm LIG AZ, sendo a guamição de cada arma conss- 
tvída por 3 Mitores, por um Cabo apontador e 2 operado- 
ros da moreira municiador  remuniciador Esta guarnição. 
tom de transpontar além da material individual de combate 
orgânico, o marteiro a respefivas munições (2/3 Days of Sup- 
ply- DOS), consoante a missão, 


O Mortaro 81 mm LI6 AZ é uma orma coletivo, da ro 
curvo que pode sr utilizada no ofensiva e na defensiva pora 
esecução da barragens e destuição do abrigos a resitências. 
que so revelem no decurso do oloque. Trando parída da suo 
principal caracteristica, a curvatura da sua Iojetório, pode 
fozor ro por cima das Nossos Tropas [NT] e botar focimenta 
os objetivos desenhados ou uluodos em controencoso que 
“os armas de ir tenso não podem angi. O Martero 81 mm 
LI6 AZ, é uma arma portóti especialmente concebida paro. 
ser ulizada por forças que necesstom de grande mobidade. 


As secções de morteiros igeiros das Companhias de 
Paraquecdstos são constituídas por um comando dl secção 
e três esquadras de morteiros Igeiros, cado uma com um 
moreira 60 mn Tampelia CO6, sendo o guamição de cado 
carma consftída por 3 Miltres, por um Cabo apontador e 2 

de mertaro, muniiador e remuniciodos, tl como 
no morto 81 mm LIó AZ 


O Moto 60 mm Tompelia CO6 é uma arma colei de 
tro curvo, qua pode ser ulizada quer na olensiva quer na 
defensivo, conta pessoal desobrigado e moteril ligeiro. 

O Mertero 60 mm Tompelia C06 foi concebido para ser 


da entrado em posição, simplicidade do manuseamento e 
sua gronde precisão, permie a esta arma olconçar um 

grande volume de apoio de fogos a pequenas unidades sem 
resringi o suo mobilidade. Ee mortero pode ser empregue 


portropas de Infantaria, tropas Aerotransportadas bem com 
“rapos Meconizadas quando montado em viaturas blindados. 


O Morteiro 40 mm Tampelia CO6 pode uflizar todo ofipo 
de granadas do Moceia 60 mm M.64, em uso no Exircho 
Pesuguês, mantendo os alconcas e ros de ação dos 
“mesmas (o alcance varia entre os 200 e 1800 m). Conudo, o 
Monteiro 60 mm Tampela CO6 obiém o seu alcance máximo 
“de 4000 m, uslizondo as granados aprovadas pela empresa 


7 fo - 
5. apelo a gos em países alia- 


* O Exército Inglês 


O Exército Inglês não tom morto 120 mm, apenas mortiro 
rom ou 60 mn e meio 81 men Protendom mortos 
apoio de morteiros simples e dentro dos seus limites de 
Betolhão sem necossidode de integração; Gorantr o apoio 
de fogos integra! oo Batalhão, em alcance. fexibiidode. 
rio de ho e letoidade, com granodos de fumos, Explosvas 
[H) o luminantes, Sor projetáveis com a força, ligados a 
oras apoios, e morter a copocidade de suprenão de 
áreas objetivo e não boter objetivos pontuais; O Batalhão 
ter.um Pelotão de morteiros com 3 armas por secção para 
gerará redundência e apoio à manobra por lanças. Or 
Peroquedisas apenas tém 2 Secções; Gorantem 4 equisas. 
de observadores avançados [OAV), | por Companhia e 1 
no Pelotão de Reconhecimento; Apostam no martero 8 mm 


de comendo e contro, de localização de objeivos e 
aporelhos de pontaria. 
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* O Exército Italiano 


No Exercito liano os merteiros são da Infantaria, exceto no. 
Brigada Paraquedista e na Brigada de Montanha onde têm 
ce morteiro 120mm na Arilharia. Tnhom morteiros 60 mm e 
120 mm nos Botalhões; Pretendem passar o mortero 120 
mm pora a Avilharia; Considerar crico o moceiro 60 mm 
nos pelotões [no Afeganistão SO % dos fogos de moro 
foram luminantes); Assumem o mortiro 8! mm Ló como o 
arma mais adequado para a Infarvaria e que é necessário 
computador balísico para o morto 81 mm LI6, integrado 
no sistema de comando e contro da Artibaria e do Exércio; 
O Batalhão tem 3 Companhias da manabra e uma de 
apo com o morteiro 120 mm (novo); As Companhias ém 
3 Poloiões de manobra e um Pelotbo de moreios com o 
mosteiro B1 mm LI6; Os Palotõessõo o 3 Secções e uma 
Secção de apoio com morteiro 60 mm. 


+ O Exército Inglês Francês 


Regimento Poroquadisa e de Montanha, que é rebocado 
pos Jeep. Estes morteiros estão equipados com novos sistemas 
óicos 


+ O Exército Dinamorquês 


Os Dincomorqueses Tem Monteiro 120 mm na Artilharia, a 
Infonorio vlizo apenas o mort 60 mm. 


6. Tendências de evolução 


obtive a autonomia a nível 
A ORE/FND/NSAF é uma Unidade de combo, com 
capacidade pora efa missões odicionci, oi como, 
Pesrulvas de segurança, apolo a eventos govemamentais é 
Viglônca reconhecimento de áreosubanas. Sempre que 
“etctodo, poda tombém anecutar missões de Foco Protecion 
“pessoal MP No êmbto da missão GRF/FND/ÍSAY, os. 
usavam nos pelotões 3 morterees 40 mm com 
dhminanto e HE Próximo dos bases cperacionaia 
Srançades - FOB, nham apoio da artilharia instloda nestas. 
e quando elastodos das FOB usavam os mateiees 60 mm 
Coina resporta ima os choques a solcvom Clowe At 
Sopport [CAS), que estava dsponível em permanência 
A eh dos sita de armas é um roclidode 
incontomavel a inadiavel. No refarento a tendências e 
posaisiidodes temor hoje. 


+ Munições com mais alcance e precisão, raio do 
cação mais eficaz, com menos peso e ruido; 
«Sistemas automáticos de comando e controlo, 


Foca à fpelogia de cenários previa para o emprego z 
da BigRf, nomeadamente o dos seus Batalhões oluorem 
aclodes, é necessário dotar o Briga de um meio 

da lbcolizoção de ormos de tro indesto Inortiros) 
eestemmamento ligeiro, port! forçado er corga de porto e 
que posa datar cs fogos iigos em 360º 
Porolelomente, a aquisição de radares de localização de 
comes da fp UC [Ugtwight Counter Morar Rodo) que 
Potao acompanhar é lomecar o opeso és mbunidades do 
EXgR bem como fomecar objsivos de corrobora oo 
GAC/BegR 


(O MÉC2IO Commando Morta tem sido omplomante usado 
no Aleganisiõo, nomendomente pelos ingjeses. Ese morteiro 

cestina c desrir o inúmigo em errano aberto, em abrigos e 
enchia, bem comes em terreno montanhoso, sto arma fem 
pp 


* Portátil um soldado; 
+ Aha copocidade de fogo e precisão; 
* De operação rápida o fácil; . 


acidentado; 
* Todos os tipos de munições 60mm, podem sor 
disporodas desta arma. 


A combinação de meteiros de longo aleence com viaturas 
Igeiras e mademos sstemas de cado e controlo de bro 
permitem incrementar signficosvomente a eficácia e a 
capocidade de resposta e diminuir os daros coloterai 


Dos considerações fnois da FUTURE MORTAR SYSTEMS, 
Conferencia oco em Londres em 30 + 31OUT de 

2012, com a presença de um sigicatvo número de poses 
europeus omigos « alados, os EUA e o Canada podemos 
indie qa rlcvomanto ou metros a irfortaia pretendo 
Senplicidode e supressão de fogos com morieiros 60mm é 


Bim 


Conclusões propostas 


A BrigRR é a grande unidade do SEN que garante 
qo Exértito a Capacidade de Reação Rápida: 

À chegada do escalão de assalto, o emprego de 
artilharia na cobeçode-ponte aérea é limitado 
Consequentemente, o maior volume de fogos é 
fornecido pelo apoie aéreo, morteiros orgânicos 
ou pelos fogos navais. 

Os BlPara têm 4 morteiros 81 mm LR no 

Pelotão de morteiros da CCA e uma Secção de 
morteiros, com 3 morteiros 60 mm Tompella, nas 
Companhias Paraquedistas; 

As três armas por secção e as quatro armas no 
Pelotão permitem garantir redundância e apoio 
é manobra por lanços; 

A copacidade de projeção com a força, o 

sua precisão « alcance e a sua simplicidade e 
portabilidade adequam estes morteiros a forças 
ligeiras; 

À semelhança de outros poíss 
ser equacionada o modernização dos sistemas 
da armas, aparelhos de pontaria e das rospotivas 
munições, bem como a aquisição de novos 
morteiros 60 mm (morteirete) pora os Pelotões, 
não contemplados no GO 24.0.21 do 1BiPara de 
02DEC2009, 


congéner 


ENTREVISTA 


TLor So Lou 


A revista Boina Ve fai conhe ro TCor Castro Lousada é 

uma carreiri Each! X inise coletivos! 

Militar ] DGA: Instrutor e Competidor; 
r erum Paraquedista de. 


O Challengista 


omo competidor, tendo 


equi 
tivo a 4 e corecordista de voo em formação com 


18 elementos, tendo mbicio. 
nado Brevet Honoríico de Ouro. Arrecodou, oo 
longo de correia, inúmeros prémios individue 
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Bora Verao [1237 


A sua esrreira do brovot no polto o 


boina verde ostá replota de enormes 
conquistas pessonis o colotivas 
Ingrosiou nas Tropos Paraquedistas em Agosto de RE Ta a E 


1977, tendo frequentado os seguintes cursos: distintas. Quer dizer-nos como 6 tor 
REAR sido nm Puraquedista que so supera 
dia npós dia? 


Agradeço oo Comandante do Escola esta entrevista, 
pois é um orgulho iguror na Revista Boino Verde: Ser 
Peroquedist foi, durante 24 onos, uma foma de estor 
na vida, que fr com entusicamo. Tiva, além do mais, o 
peiviógio de servi a organização Paraquedisto na área 
“be que mo gostava e, po isso, see recompensado. 
A superação dlária era necensário para exhar a 
desconcentração, poi eu estava, em regrc, envolvido em 


Em 24 anos de serviço desempenhou os seguintes ESNERENNANIDANTAA 


Em acumulação 1 o sau percurse 
da ETR, 19572 notável polivalência 
pb Umprimini 

3/2001 o seu cunho pessoal 


Foi promotor e pioneiro do método QLA/AFE, 
das cargas de acompanhamento SOGA, dos sal 
tos HALO o HAHO, « do SAA-CMB-PES-MAT (SAA 
«om bote pneumático) 


A minha come girou à volt de vos drsarchave o 
operacion, no Grupo Operacional Asrcteresre [GOA]. 
da insira, no Botulhão di Inrução (B8. Nos primeira, 
iderticávormos ou porsbiidodes de empreço des ropos 
Poroquedios, levondos oo lina do tecricomanta possível e 


pa op 
desportvoconpettva 
pl ba altura 


feio sic HALO (High Albude Low Opening) nem HAHO 
(Pg Aldo High Opening, são imaginavam o que era um 
Jongiomento sem porto mctrcizado no aloe ca poucos sabes. 
rumo que kem o fam qualquer itrvso para o 
de Traços Pasoquechatos |CTP). Além do mois, o longo 


Até à criação dos saltadoros k 


eracionais a grande 
SOGA) em Portugal 
não existia uma doutrina de 
emprego operacional para à 


queda livre 


cm numa ong og poa cm quolicoçes de quado 
a o Vinnioque mis poa so comico — 
Posse, Logos, tão de Peroquediamo - comes 
dev oxdaptações e com um go de exigência elevado 
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“Recardista 


E comvenianta que nos recordemos que os cunos de queda lr 
do CTP fome o básico (CBSAM fosse o de apereicoomento 
[CASAJM), nham sido concebidos para ensina técnicos 

do sho desportivo: soir estável, cor no eixo, fazer volta, 
looping, tomneaura, máxima ração, abrir em segurança, apicar 
procedimentos de emergêncio e aterrar no alo. Não se jo. 
olém diso, nom era possível. Os alunos não erom avaliados em 
planearanto de missões, em provas de inspeção de pessool 
“ou do esuipomentos, em cálculo de porno de lançomerso, nem 
em lançamento. Exist ainda o sistema dos níveis de opédio 
“do Poraquedismo (NAP3), mas estes inhom sido criados poro 
cortficar copocidades adquiridas od boc ou "on dh job” Or 


vas am formação 


Decoria o ana de 1985 quando promoveu e asso o 1º so AFF em Poupa, em 


Como se venceram essas resistências? 


Não é importante porfcdarizor, digo apenas que se venceram em 
tempo razoável devido oo apoio recebido do Comandante do, 

BU TenentoCoroal Socres do Soros, do Chefe do Cento de 
Instrução Aoroleme (CIAT, Mor Francisco Santas. Alá, deixo 
io que o Major Froncisco Soros ocxedou tar no que estávomos 
os que cé ter “vendo” à Polícia ce Segurença Público 
(PSP) um projeto le queda re orintodo para as coros 
do Grupo de Operoções Espacos [GOI Fomos ambas o 

boo promove a ei, ms no encontrem recevidode. flo 
contrário, no Corpo de Furos, o nono comento de queda ve 
ol, que prev o possa de esmo anócricos 
SOGA a membros das força enpecica de ouros ramos fo 
considerado de interes pora a Amada, ont poe EsadoMcior 


CIP as competências deformação, 


O raciocínio quo conduziu RSSERENNENEANES 


à trilogia S 


GA. Chef do OT 


Salto, Instrutor de Queda PRSRA 
Livre Operacional assentou 
numa analogia: transpor Dino dead 


quaisquer circuntôncias ou contexto. 

Os segundos, para treinar mibores nas técnicos SOGA, formar 
novos chofes de oo e instrutores e também para apoiar [em 
pencípio apenas na planeamento, no aeródromo de porída e 
aborde) as infrações em HALO e HAHO dos Precios e 
las Forças Especiais. Repore, não bastava termos a bordo um 
navegador a coleulor o HARP, um “loodmaste” “passar” oo 
péóras “avisos dl tempo” pora lançamento « um fisiclogito de 
apoio para procedimentos de dentrogenação e de emergência. 
Procisários do um certo grau de autonomia, de elementos 
“nono abordo que, com ocaso à rede rá interna da 
ceronane, avastem como interface er a tripulação e os pres 
contiemando o cóleula do HAR,inspeccionando o pessool, 
equipamentos e corgas de ocomporhomento, vericondo o 
corno 'uncionamento dos sistemas de oxigénio, assegurando 
que tudo funciona no pareço. Não oi ki former 

estes especias. A bose de seleção er esse e existrom 
meio cof O pcs mm irc 
dor 


<Egueovovenos impresa tomboém devido oo facão de os 
equip de Prcumsors serem constvidas não apare por cfidois 
de orando, mas tombém por proços. Com os Chose Saba não 
trema problem, quam todos os SOGA queriam er lorgadores 
Mis dis fi com os Inss de Queda Livre Operacional, pos 
es proves de seção no or rem exigentes e lgundos precunores 
les do solo onda não ham roqueio pora cssiirem 

une dice nos primeiros solo do cuno de SOGA. Apena 
consegámos seg em beta, em tempo 8, graças apoio de 
sic elementos o Flcões Negros. Aqui hes deb um espec 
ogrodecimento. 


Brovoi de Ouro 


Tendo ido um Poroquedaa ensnlar, como mor a competíosli tomba um afeto 


a eba pet da Prouediama, CO, 


Cortona e notação. Fo condecorado com à Bret Monarca de Ovvo por ter compl 


foda homi de 1500 aahos am poroquedas 


Que ideia lho vom à manto quando 
recorda « instituição Paraquodista? 


No geral a inssiição Poroquedista evocome ideia de 
pioneirismo e de conservodortimo. Consídemo que a insiuição 
ra conservadora na área do Paraquedismo mid, embora 
cionto da necessidade de evoluí, fazendoo, porém, muto 
lentamente. Polo me cai bem no CTP, porque não gosto de 
coli estica. Foi a relação dlaláica entre a odição e o 
novidade que marcou a minha comia na irstição 


Era uma instituição conservadora em 
qua sentida? 


Era conservadora essenciolmente na forma de pensar e 
de ogir, estando preso o arquétipos. Sé o conhecimento 
do que era o Corpo de Trapos Paraquadistas nos anos. 
plicor cobalmente a afirmação. Na área 


O pod 
em que me especiolizal, muito do que existia tinha sido 
pensado e concebido ainda no tempo do Ulamor, e 
bem, oo nível da doutrina de emprego » copocidodes. 
Mas o Ultomor já lo longe, a realidade do espoço 
peopolíico miltar em que nos ineriomes era outra e, 
corro tal, teriomos que ir atrás de outras copocidodes. 
Cedo constatei, no que me dizio respeito, que teriamos 
de mudar o paradigma 


Mas não reforin os aspotos em que baseia 
a sua afirmação do conservadorismo 
instituição. Podo cxomplificar? 


Sem, desde que me cicumscreva & órwa em que atue Quando 
ou oro leres e enento, não se concabia que o sargerto 
precursor responsável polo lorçomentorádio fosse o chefo da 
zona de lonçomento, cabendo est responsobsidade o um 
chica holsltado apenas com e Cuno de Tronaporte Aéreo. 

e Lançamento de Material e Pessol [CTALMP),siuação que 
emenda umpo o porcabses que cu cundiores de precunor 
bm de cio em AM com cu ici e seara o mes 
destocormanto. o que fez com que dhscrte largos arca as 
eus de precursores nó pusdessam inrarsa por SAA. 
Demorou ain o perceber - e a ocetorsa - que asforços 
especias do outros ramos das forças Armada poderiom fer 
que azar sos em poroquedes, o que hoj já se aceita com 
todo a netuciedode. Pessoa na dicotomia inioremondor 
de Poroquediama, quando ombos ersinavom precisomento o 
mesmo coisa. Havia ché sargentos que ersinenom melhor que 
ciais Poderia doriha mos exemplos de mondestações de 
conservadora” em oxpatos consdesados “comuna”, mas 
reli capas me vem, quo Som ver como a hemóicas mois ob 
cha intaçõ o curso de Poroquediamo 


a 


ico 

da saltos HALO e HAHO, e. em porcaria com o Capitão Mário 
(Pra cargas ce acompanhamento SOGA a do SAA-CMBPESMAT [Sao em AA 
pera a água com bote presmótco) 


Ou incomveniantes seiom tor que se mexo nos rições, 


O que está errado no curs: 


Paraquedismo? no misica do Cum, no paradigma. É matéria "scgrada” e 

rio vou tomar posição Apenas om o axsunto colação 
Não digo que está errado, mos questão é est: porque pora fundamentor a minha opnião de que a insttição é 
nunca se fez um estudo sobre o Cursa, equacionando deslocar. conservadora em motária de Paraquedimo mil 


cs enorme corga horário de eo fico (em pasta de cordas, 
e ensaio, eos e comi porsunainsiução do SOM NUNES pertencor farmaimento 
endursêmento ou mena pora a insução de combate? família des Falcões Nogros tarnou- 


Que vantagem teria essa nligração? 


Pede te vontogens, mas om incomvenantes. Coro 
Dm isto anrmaro da são procuro partancida à equipa vens 
de 15 So a major tenção &isrução po porte des cluros. da 87 am Inglaterra. Cor 
por esrombolgodos so nor rendimento. com treinar dosportivamento a modalidado. 
menos lesões nos solos (o que quolquer ser-se ainda assim. do: lhores? 


metodologia de reino desportvo 
rs ones Os read ola nos prvos do Cholenge rir Ecos 
de Faroquediamo [CIEP] tomaram mah consistentos a 
porte do momento em que alguns comondartes decidiram « 
cosmirom que homo que sor compofivos, dando pora tl 
todas as condições. Os entendiam que aponcs deveriamos 
pois, sam sa proocuporem com os resultados A nomeação 
“e José Barbosa pora Cha de Equipo do Cholençe, duarte 
cs Comando do Coronel loutoda, veio a ser dei para as 
vaóia olconçodas po, pora olém dos eis posorem a ser 
ploneodos executados de forma exige, o comptidores 
ficaram eras das tores de coordenação, do gica e dos 
“ospetos oiii, o que aumanto o rendimento 
indu coletivo. Eu f a algumas sa de 
foroquedimo desportivo e de notação ori do me 
dedicar oo Cholenge, por ter estado no tempo de oleres 
na equipa desporsva e porte nodado em gorco. Fat 
por estos duos razões que o Coronel Ramos Gonçobes 
me mandou começos otra. Ape d a oído da 
equips dos Flces em B1 pora faquentr o Cno 
“e Prcuniores,confneisempro em cotoco com 
o Henique Marino, com quem aprendi bastante 
sola preciso de oleragem » voo em 
formação. O resto aconteceu nourlment, 
pois fui competidor em nove CIEPs e chala 
de equipo em mai quatro. Porém, sivondoma 
agora mehor na sua questão, o primeiro CEP que o 
BETP venceu não feio de 87 mas sim o de B6, en Alcantara, 
onde fomos de longa o melho equipa em provo fazendo 
a presuço de oragem cin com o Popilon Em 87 fá 
portcipómos com Foro Fo a lemos alguma sorte pora vencer 


ra 
ssível. som 


o 
quem melhor para formar o avaliar de 
que um dos seus mentores? 


Apasor de gostar imenso de saos com os. ovo 
os melhores relados rlavos com o Popilon, tendo vencido 
Indviduolmenta a prova de precisão em Alenstods, no. 
Alemanha, no ano de 82, oterando sempra ro disco elecrórico. 
Acho qua devo esta sucesso 00 ensinomertos pretos do 
Copitio Rosa Gaspor, que sobia muto sobre procisõo com 
Papillon e Super Olympic. No voo em formação a quatro, fiz 
parto do aquipa que pela primeiro vez pregou um susto cos 
Fokises Negros num compeonato oficial E tombém nha joão 
pora a corda e orientação, tendo até portcipodo nos trabalhos 
de campo dos maps da Albutel e de Albergaria dos Dozm, 
rum estágio le cartografia iigido polo SAIU froncs Gore. 

0 sou trajecto militar ficará tumbém 
marcado polo cargo oxercido na 
European Community Monitor Mission 
(ECMM) no confilio da Ex-Jugostávia. 
Quer falar-nos dosta oxperiôncia? 


Fu bs o Frederico Almendio na quote portuguesa do 
ECMM pois ale inha deixado o corgo de ofciol de ligação 
TECLO) no sector Esta. Conversómos ambos em minha cosa. 
os da porído, em tempo recorde. Segui oro Zogreb em 
Julho de 1995 a há colocado em Tesong, no "Mogli inger” 
da Bósrio Herzegovina, como montor do iam Vá, tendo 
como área de responsabilidade |AOR] os municípios de Teson 
Zapco, Zovidovicl e Maglo. Os ocondos de paz de Dayon 
só viam ser oinados no ms de Noventro desse ono e. 
“como tolas resições de movimentos ainde erom imensas. Po 
opção pessoal, uma vaz que o UNPROFOE e os UNMOS 
oxomponhavom a situação mibr 

nos respaivos sectores a rocóvomos 

formação dioronerte, centresme. 

no seguimento da sivoção polca, o 

quase revelou acertado emevoleu fg mi 


Tic Helo CC Tron, com 
sudo em Zeno, durante o presidência 
espanhola da Mio. Tinham decorido apenas três meses 
desde a minha chegado. À AOR do CC Trevik (CC Zenica, 
na prática] abarcova, grosso modo, grande porte do teráio. 
dos contõesTravmik a ZenicaDobo, Em 95/96 existam três 
caniros de coordenação da ECMM na Bósiio Herzegovina: CC 
Trav, CC Tuzho e CC Maas O de Tua era chefiado por 
hum Mile, um bode lê reformado, e o de Mass por 
um coronel esponhal cujo nome não recordo. Sendo eu apenas 
capo e não fendo sido teom leader, esta posição de chefia. 


nm 
sido 
ira SS 


incomodou bastante os coxoráis e mojores dirigidos por mim. 
Mas ria ECMM er atm, os mai inorssados a apos eram 
dadas mois responsobsidades. Recebi quatro team quando 
cheguei oo CC e deixa cinco à sda, parque entretanto, na 
sequência de proposta que elecvora e merecera aprovação. 
superios, negociora com as autoridades de Joca [Coronel 
Tose/HVOL, o colocação de um novo foom no cidode, para 
monitorizar a implementação dos provisões de Daryon pelos 
csoshas, após a retirada dos servos pora nor, em cireção a 
Bar Luka. Durante o presidência. 
ana do Missão - as rotações 
somestois da presidências no ECMM 
Sam sempre consequêncios coóticas 


petidor em nove CIEPs "e trrero, porque muro tonbém 
e chefe de equipa em mais > 5 pod rorderênco 


quatro sos HS em Zognb, ondo 

desempenho! os unções de ounto 

do Oil de Operações da ECMM 
e, subsequentemente, as de Asensor de Asuntos olicos 
do Embaiodor Cheia de Mino [Heod of Misson, HOM, 
oprovstandose o meu conhecimento ouoizoda dos problemas 
de Bésia control Regrese fistivomente o Poxtugal um 
co ops a poda, ando indo o HG/ECMM solicado ao 
MINE português que me fosse concedida segunda extensão 


de prazo pora ocomponhar cs eleições no Federação Crosto- 
Muemani, mas este pedido fo recusado pos Lisboo. Gostei 
basonte da experiência boleênica a pensa que só agora é que 
os comorodos Poraqueditosfcom a sober o que por lá fiz 


2 
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Boa Vero [7237 


Na vida civil reinventou-se com um 
porcarso profissional completumento 
diferonto. sondo hoje conhecida como 
jurista o advogado. Concarila com & 
velha máxima que serve de alicor: 
instituição militar “Som hisrmi 
sem disciplina não há Forças Armadas”? 
Não poxo dacordor Não conheço organizações sem 
hierarquia, entendendo est coma citrução ordenado de 
poderes e os Forças Armado são um bom exenção da mo 
clemação. Nos organizações, exit a questão de sobe se os 
lives ros, configurados como eis isiucanalizodos 
dl podas funciona são os adequados sos objevs que se 
Procuro ing.  dacipina, peso de ser por muto enc 
coma instumento de coação - que também é - cons, 
eessocicimente, num conjunto de regra de coordenação do 
'robole estradas a evtrIneficiâncias e perdas de rendenata 


A maher elsciplina é aquela a que aderimos consciente é 
voluntaramente. À pior é a que impomos de forma irocional ou 
oeríica, 


O Regulamento de Disciplina Militar. 
que vigorava há 32 anos. fei rovogado 
om Julho do 2009 com significativas 
ulterações de fundo. Concorda com 

s alterações introduzidas no novo 
dp 


Entendo que houve no novo Regulamento uma evolução oo 
nível da sisemosizaçõo dos deveres miltores e do explictação 
dos cones suscopilvis de punição, Julgo este cspecto 
important, desde logo porque uma das ifuldodes quer 

do interpreta quer do aplicador do direho é preciamerte, 

a do subuunçõo dos foctos às normos. Como axpelos menos 
comseguidos do olvol ROM, e sem prejuizo de um estudo 
excusáva do diploma, destocaria os seguintes: [) Rormir quo 


ss fodo, plicudo 


coma ema e como infração, volandos sim 


bisinidem Apenas rico a solução na perspelira de couídic, 


neipo ne 


porque entendo o racional da norma, destinada e fortalecer 
xao de comando, que seria frusrada nos casos em que 


sempre no vanguarda da doutrina Paroquedista, aqui à conversa com especitistos, durante 


os punição pelo RDM tvessa que esperar por uma decisão 
fudiciol (i) Os recursos hierárquicos de uma decisão purifva 
possam o ser interpostos deetomente pora e CEM, o que o vai 
sobrecarregar, desnecessoriomente, 
com reclamações graciosa e recursos. 
pera os tribunais administrativos. 

[BA obrigatoriedade do proceso 


cliseiplinar soguir sempre a forma. 


Mo ia ho fo 


à paz no estrangeiro. Não olsdote ess considerações, numa 
perspetva goronttica, que é a que mais me interessa como 
cdvogado, considero o otval IDM superior 00 anterior 


Aindo que não seja 
caso isolado também 
faz parto de uma 


ter tido um Pai restrita galeria do 


lha de serviços e personalídados que 
ct, mn cota dl ps 
fone derdagst im que foi meu Comai aço as botas do Pat 
e am a enverodau por uma 
Pe rc pereira da grandos 
que o comandante instouror o processo conquistas nas as Paraquedístas. 
patio o ola É impossível não lhe perguntar coma é 


incómodo cousodo pola inração cometi: (4) E refiro, opera, 
tc to cpa, para no rs longo no novo Reguomento 
estobelocas que o recurso do pera que seja superior à de 
mproensão agravada suspende a execução do mesma, o que 
pode ocarretar consrongimentos pora a disciplina nos ensos. 
de inhações cometidas em companha ou em missões de apoio 


ser-se filho de uma figura incontornável 
dos Paraquedisias que. para além de uma 
carreira de excelência. sinda há pouco 
tempo oscrevou o tão aguardado volumo 
do BCP 21? 


É meu privilégio to ido um pel com tão boo folha de serviços e 
que oi meu Comandonhe, mas persa que entre muros de quarto 
eeisu descontração e olhearmento relasvomante oo vinculo 
foi, Acredio não tar ido veneliciodo nem prejudicado 
devido oo paretesca, mos déixo esta loura para o comarmdos 
que conhecerem o poi a o fio. 


Qual fot o último cargo que desempenhou 
antes de passar à situação de reserva? 


Foio de defensor público no exito Tribunal Miar Torrloral do 
Tomas, que exeri durante um no. Foi onde five contacto com a 
jvindição perl e decidinscreverme no Ordem des Advogados 


Tera dificuldade em escribas, os cicunstôncias do momento Nm 
sempre mulo peso nas decisbos que tomamos. Abó, gostava de 
ser mu essa que no fi e rão serei: covoleiro de obstáculos, 
pietocviados, mocirhero, escior ou diplomata. Poro ma ficar 
por oqui e citando Fernando fessoo "tenho em mim fodos os. 
sonhos do mundo”! 
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isceu a enigmática deapemrad com 
verdade. é que aíni Is 
ontros festivos da ár do Sol, Seja qual for a razão. o Pôr Pr Sol 
de 23 de Muio de 2013 foi inesquecível e « Boina Verde conta-lhe e lhe 
ante: 


AA 23 de Maio de 2013 celebrouse o 57" aniversário do 
Escola de Tropas Paraquedistas e, mais ima vez, o Dia 


dos Paraquedlstas Portugueses que, desde 1956, rumam a 
Tancos todos os anos nesta data. 


Todos aqueles que tenham porventura ostentado uma Boino. 
Verde em Portugal tâm consciência do peso que a mesma. 
acarreta, plena de simbolismo e herdeira de uma História 
inteiramente dedicada à defesa da Péria Poruguesa. Para 
estes cidadãos, o 23 de Maio deixou há muito de ser uma 
simplos data, e a mera pronunciação desta expressão 
produz imediatamente um soriso na face dos Póras que a 
owvem, independentemente do jampo de serviço ou data em 
que o meumo teve lugor. 

A importôncia deste dia ficou mais uma vez potente nos 
cerimónias múltares levados o cobo na Unidode, presididos. 
pelo Chofe do Estodo-Moior do Exército, Esma. Sr. General 
Ant Neves Pina Monteiro. 


Do lopo da irbuna da parado Alferes Peroquedisto 
Mota da Costa [um dos locais mais emblemáticos do ETR. 
borizado em memória do primeiro 
Oficial Poraquedista morto em 
comboto [Bungo, Angola - 
1967] a vista era arrobotodora: 
pelotões, companhias e batalhões 
perfeitoment alinhados, a Torre 
do Saída e os Aparlhos de 
Simulação Aeroterrosra por trás, 
com o condecorado Estandarte 
Nacional a esvoaçar 00 vento. 


“seguintes, seguidos por uma demonstração de insrução do 
Curso de oroquedismo Milir e sos de Paraquedas de 
abertura automática e manu. 

O clmoço do conrotemização prolongov-se pelo periodo 
da tarde, decorrendo ainda várias alvidodes lúdicas e. 
“uma demonstração cinotécrica no Parque Desportivo do 
ETP. por parte da Secção de Cães de Guerra do Batalhão 
Operacional Aeroterrestre. 


PINHAL DO BF COM MUITA ANIMAÇÃO 


Porcleiomente às festividades levados a cabo no perimero 
Interior da ETP, verificou-se este ano uma grande ofivência é 
concentração de exemiltares no Pinhal do BF. área forestal 
imediatamente anexa às traseiras da Unidade, no quol se 
ministro instrução de combote 008 cotatvas . há já vários 
anos. reunião dos veteranos Páros neste local é já uma 
rodição inalenável oo 23 de Mojo, podendo-se ver várias 
Boinos Verdes, fendas e oviocaravonas na zona, vários 
dios ontes do Dota propriamente dia, fruto da Onsia destes 
tem reenconiror os irmãos de armas que, num soudoso 


o Cosa, 
Os ocassos rodoviários do 


Todos aqueles que tenham Se 
porventura ostentado uma 
Boina Verde em Portugal era 
têm consciência do peso que Da 
a mesma acarreta. ple 
simbolismo e herdeira de 


condicionados, tal era o 


PT és Esteio Noconain* 3 


ama História inteiramente Ri 


Apóso Nocianal, cantado. 
unissono e com uma intensidade 
possivel de sar ouvido na integra 
nas populações vizinhas. seguivas a solene homenagem 
“05 mortos em combat e uma breve locução pelo TCor 
Capelo Rui Coros Antunes e Almeida Lopes, à quol 

todos o militares presents responderam com o eterno 

PRESENTEI, símbolo da memário doqueles que tombarom 
na defesa da Pára, a em Quem Poder Não Teve a Morte” 


Antes do daste dos forças em parada. que inclurom o 
1º Botalhão de Infantaria Paroquedista [Regimento de 
Infantaria nº 15), Batalhão Operacional Aeroteresre, 
Batalhão de Formação e Companhia de Comando e 
Serviços [ETF]. usaram da polovra o Exmo. St. General 
Artur Neves Pina Montero e o Coronel Paraquedisto José 
Duarte da Costa, cujos discursos hronscrevemos mais à 
ento. 


Alndo neste local, decorreram a apresentação e deste dos. 
Associações de Paraquedistas e o coriménia de imposição 
dos Grifos da Honra [também descrita nos póginos 


dedicada à defesa da & 
Pátria Portuguesa 


Paroquedistos presentes 
um verdodairo clima de 


oro e nostalgia, 
bem regado de recordaçõer a experiências 

“quo, coletvomonto, consstuem o herança das Tropas 
Poroquedistos Portuguesas que as novas gerações de Boinas. 
Verdes abroçom e ossumem como sendo à sua próprio. De 
foco, era dificil percorrer alguns meiros fora do perímetro 
“da Unidade sem nos depararmos com um anónimo Pára 
reator os experiências vividas durarto a formação ou 
mesmo em cenário operacional, perante o olhar respeboso 
de um ou mois eiores que servem otuolmerte na Escoo. 


“arrastados” amigovelmente pora o convivi. 


Esta colorosa conlrotemizoção não passou inditerenta 
ôqueles que atualmente comandam os Poroquedistos. 

no serviço eletivo, dos quois se destocom o Coronel 
(Trocinado) Poraquedisto Carlos Perestralo [2º Comandante 
da Brigada de Reação Rápida], bem como o Comandante, 
2.º Comandante e SorgentoMor da ETP, que fizeram 
questão de morcar presença no local 


BALÃO DA ETP DE NOVO NO AR 


A grando nondodo dese oro fora 
presença do Bolão de or quente das Tropos 
Poroquedivos, que se encontrava ormazenado 
na Unidade e não era operado ha já vóros 
canos. O Emo. Sr, Comandante ca ETP indicou 
quo fossem formodos doa páeioa | 1 SAR Marco 
Teopista e ISAR Lua Vinagre) na Escolo/Chbe 
de Bolonismo “Alentejo Sem Fromiras”, em 
Frortera [Portalegre encorsronse ogora 
ambos aptos o erguer no céu o mponente 
certo. Durante o Dia da Uniiade, o 

Bolão pernonecmu orcorado juro 00 Porque 
Desporto da ETP. vendo visível e porte da 
parada onde decomerom an cermono 
migrar Várca Curse tverom eporundode 
de, juntomente com o piloto, sub com a 
oeranave o obir aus um invidve! porto de 
observação sobre toda o otvidodo fosiva que 
decorreu na Escola 


ROTEIRO DOS HERÓIS 


O Dio dos Paroquedistos serviu de mote 
inouguração da mais recorte homenagem 
da ETP oou mltores tombados 00 serviço do 
Pós, denomado Rotero dos herda Ext 
vibuto conse na reorgonszação de olguma 
loco aslene da Unidade - botzados em 
homenagem destes Poraquechatas como por 
exemplo, a poroda Alferes Mora da Costa 
subiinhando o ao localização com uma 
ploca descritiva do percuno mifor de cado um 
deles, bem como ox fesos merecedores de tal 
distinção. 


A Inauguração do roteiro oi levada a cabo 
pelo Exmo. Sr General Arty Neves Pina 
Monveiro (Genaro! CEME] junto 00 locol 
onde e shvowo o porto de armas do arago 
Quortei do Batoihão de Portonaros [nos 
imediações do uol Museu do EP) que bos 
exdeio pora creo do oquortiomento do 
Borohão de Coçodores Poroquedatas o 23 
de Maio de 1956. À coriméria comsistu no 
Sesceror de uma ploca de agradecimento à 
Engenharia Mis Portuguesa, pe seu popel 
no estabelecimento dos Tropas Peroquedaas 
em Porngal 


GRIFOS DE HONRA 


A honra e o orgulho daqueles que ostentom a Boino 

Vordo faz, mulas vezes, com que estes sentimentos. 
tornem contagiantes, levando a que os sau 

próprios familiares queiram ingressor nos fleiros 

é experimentar em primeiro mão as emoções e os 

desolios que entecedem a conquista deste almejado 

simbolo 


A Ordem dos Grifos de Honra viso condecoror 

os militares Poraquedistas que, por via de um 
famílior que concluiu posteriormente o Curso de 
Poraquediamo continuam intimamente ligados 

cos Páros. Os Gritos de Honra impostos duran 

a Cerimónia do Dia dos Poraquedistos dividem-se 
om diferentes níveis, sendo as insígnias de Platina 
[um ou mais fihos e netos Poraquedistas), Ouro [no 
mínimo, dais filhos Paraquedistos), Prato (um filho ou 
gonto Poraquedista) ou Bronze (um ou mois irmãos 
Paraquadistas, mais novos) 


Os militares agraciados a 23 de Maio de 2013 
foram os seguintes: 


RIFOS DE HONRA 


CARLOS DA NOVA SOARES. 
EUGÊNIO EDGAR GOMES TAVEIRA 
JOSÉ MANUEL ALVES CARVALHO 
MÁRIO HENRIQUE SANTOS DE MATOS 
JORGE MANUEL PEREIRA HENRIQUES 
RUI MANUEL DOS SANTOS MOREIRA 
JOÃO CARLOS AFONSO MARQUES 
JOSÉ NUNO SOARES DA COSTA 

JOSÉ ALBINO FERREIRA MACHADO 
EZEQUIEL POCINHO RENDEIRO CRAVO 


PRATA 
PRATA 

PRATA 

BRONZE 
BRONZE 
BRONZE 
BRONZE 
BRONZE 
BRONZE 
BRONZE 


rm 
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Excerto do Discurso do 


Comandante de 


Vivama emp conturbado onde o imaciastumo sensacionalista co 
momento se confunde com o urgência de decisões que mos vezes 
celidemcom a normol parcoção do noso doada. Mas em toda 
est bio, mponta lembro que não exit Postintamo desligado 
“la fem, da aro motora, don pesscos presents  ousens, 
redes que estobelecem para codo um a géness espontineo 
“o amo ei. or iso continuamos semp o ocre que o 
volidade da nossa escrlha em Serv Portugal sa acervo na ertega 
do cado um de nós, d experiência do 
pertença à tropa Horoquedksos e que 
comun de muto aspirações mes que, 
nest Esc se focaliza superiormente 
em a polavras apenas CUMPRIR A 
MISSÃO. 


A Escola da Tropos Poraquedisas 
conti a ne um centro único 
dita de culura oeroterrest, 

consubstanciado nau sua singulares subuniciades orgênicam. 

nomeadamente no seu Batalhão de Formação, no seu Batalhão 
Operacional Aseotemestre é na sua Companhia de Comondo e 
Serviços. Estes núcleos organizacionais integram um conjunto de 
esparsos espacios a formadores que com o seu robaho 
clário contribuam delineamento para o criação de profsioncia 
la hunção miar a da olvidade oerotemeste, que com esloço 
contada ct portzom a meta nobre missa desta Cova: formos 


ETP 


Cura dimensão ds Escola não menos imporianteé o mo 
capacidade de certicação É uma opádão que he advém do 
reconhecimento que Me é prestado por cousa da sus experiência a 
da consolidação de saberes que foi adquirindo bem como do nívl 
da ma prestação por todos reconhecido 

O Batalhão de Fomenção da Escola de Tropas Poroquedisos teve 
como miss minor parta dos 32 cursos do noturszaoerctormsro 
asim como cm cursos séni Mó de mourezm lorena que 

diretomente concerrom pom a 


formação dos mlcresHroquedatos. 
Pora além dio a Unidade ploneou 
e executou 2 cooperaçães técnico 


mítores entr Poxtugol vo Bica e 


A Escola de Tropas le rir en 
continua q ser UU 
Pr 8 HISniO À ementa 


MEP OLEFTESÊTO nos no ór do igoçõo com 


onto de angariar novos condidatos 


|: 
8 


= 


responsáveis por inúmeras atividades operadonois 
e pelo marcoçõo e operação de cerca de 150 xonos de 
lençemento. 


Estas atividades apesar de se inserirem no ômbiio do treino 


operacional, so elefivomente missões de atividadi 


al, pols quando 


Tolamas de atividade oeroterresta, a fronteira entre trono e atividade 


real é muito ténue, sendo coda missão obrigatoriome 


por 


inaquivoca, de vontade determinação de todos os 


ale 


orgulhosamente Comando, em prosseguir no cominho 


paarômetras reais, sob o risco de ocasionarem acido 
eisiveia. E também por Isto, a mi 

a militares da Escola de Tropos 
co permanente, em que 


segurança inerentes a uma 


nica de prevenção de acidentes, in todo numa 
Jão e de segurança, conseguem omeguror 


o toxo de incidentes 


ya certeza, de forma claro e 


onclur, quero dei 


corar 0 futura com otimismo e confionça, 

reditando ne valor do noso contributo para 

angar os objetivos do Exército no certeza de 
6 mulheres que servem nesta 


Agradeço a presença de todos os 
que aceitaram participar nesto 
cerimônia, em que comemoramos 
o Dia Festivo da Escolo de Tropas 
Foraquedistas, unidade singular no 
Esército Português 
É com apraça a satisfação que pravído às 
À comemorações dos cinquenta e sete anos 
desta Unidade, homenageando todos 
aqueles que através do seu empenho é 
elevado profissionalismo nela ser 
Exército e os Forças Armadas, relevando 
a sua dedicação, determinação a elevado 
competência, Dirijo também umo palavra 
de reconhecimento e consideração às 
sucessivas gerações de Poraquedistas, Homens 
e Mulheres, que comemoram este dio com 
legitima devoção e orgulho, reconhecendo o 
sou contribua pora a criação e consolidação 
desta Unidade paraquedista oo longo dos 
tempos À Escola de Tropas Poraquedistos 
constitui-se como herdeiro de um 
svante pata a História 


património 1 
Militar de Portugal, sendo fel 
depositário de um acervo de 

adições forjado durante 

mois de umo década nos 

torrhórios ultramarinos, 
onde o desempenho 
dos Botalhões do 
Caçadores Paraquedistos 
contribuiram pora a 
afirmação e prestígio 
das Forças Armadas 
e de Portugol. 


Chefe do Estudo-Múior do Exército 


Exmo. Sr. General Artur Neves Pina Monteiro 


A porticularidode do suo missão, designodomente 
nos domínios aeroterrestre, terrestre e cinotécnica, 
exige uma afetação de recursos hunonos e 
materiais diferenciados, relativamerte aos quais o 
Exárcito estó permanentemente oterto, mas também 
confiante na disponibilidade e na perseverança. 
Paraquedista para contornar e vencer desafios no 
momento em que vivemos. Responsavel por levantar 
+ operar o Batalhão Operacional Asroterrestra da 
Brigada de Reação Rápido, unidads impor pela 
sua elevado especialização técnica, por integror 

os áreas do Equipamento 
Agrao, do Abastecimento 
Aéreo e dos Precunores 
Aoroterrestres, possuí uma 
dinômico específica que 

alia o responsabilidade de 
formação à produção de 
capacidades operacionais 
cujo treino e emprego lhe 
conferem experiência própria, 
inclusive no âmbito conjunto e 
combinado. 


Esta volência que potencia a capacidade pora a 
Investigação, reflexão é debate permanente sobre 

o aplicação de diversos sistemas geradores de 
novas soluções a conceitos, adaptados às novas 
exigêncios operacionais e tombém 3 uma codo vez 
maior racionalização dos seus recursos, foz com 

que se constitua como um verdadeiro Centro de 
Tropas Poraquedistas, unidade motora e geradora 
de dinâmica Poroquedisto. Neste quadro, e dada a 
proximidade de umo estrutura aeroportvária, reltero à 
importância em desenvolver o projeto de criação do 
Cantro de Encelência Aeroterrestre do Exército, em 
que se deve ossumir de forma inequívoca como uma 
autoridade técnica a nível nocional, materiolizando 
esta função no apoio permanente és Forças Armadas 
ntidades nocionais e estrongeiras quando 


ômbito merece destaque o cooperação 
bilateral de forma regular com países omigos, 
designadomente com a Jélgica e a Fronço, que se 
constitui como um contrisuto para o permanente 
atualização nos dominios técnico, tático e 
operacional, essencial para a manutenção dos 
elevados padrões exígicos a este tipo de forças. 
Estando sempre associada a atividades de rico 
elevado, no cumprimento do suo missão, merece 
também uma palavra de realce o enfose atribuído 
à comolidação do sistema de prevenção de 
cldontes, responsável pela 
loção de uma cultura de 
revenção e segurança que 
jove continuar a ser, em 
rmanência, apanágio no 
mército. À presente conjuntura 
vaconal que vivemos abrigo a 
ma reflasdo sobre os modelos, 
uturas e 04 procestos 
ército e pos conseguinte 
mbém com repercussão nesta 
nidade, obrigando o umo 
contextualização permanente 
“com 05 novas realidades e os tendências futuras. 


Nesse quadro, é importante revisitar o processo 
de formação, a analisar em função do volume de 
formandos, dos novos requisitos operacionais e dos 
esconos recursos disponíveis, procurando ontecipor 
soluções, que otimizem as novas possibilidades 
decorrentes da evolução tecnológica, nomeadamente 
pela sua função fociltodora na aquisição e difudo 
do conhecimento. É cor a força anímica que emana 
de dignidade que o história confere às Tropas 
Poraquedistos que hoje, como Comandante do 
Exército, exorto todos para uma ação centrado em 
elevados índices de proissionalismo e determinação, 
olhando o futuro com serenidade e com o mesmo 
espirito de sacrifício de sempre, servindo o Exército e 
as Forças Armadas, prestigiando Portugal 
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elhinho paca; 


Há ETR que se destacam dos demais pelo sara a com Que cum 
cialmente pelas conquistas épicas que PEbeisam E o caso do lei 
“terreno, lento. feio, retilíneo mas muito seguro Junkers Ju 52/3: 
mais importantes. capítulos da vida das Tropas Pa raghanistas g 
na Verde conta-lhe quem e como era afinal este super alcunhad! 
Páúras em Portugal e no Estrangeiro. - 


Com uma ligaçao embrionária a Forca Acrea Com uma fantástica carreira, quer na aviação 
sua criação, as Tropas Paraquedistas. civil na década de 30 quer na aviação militar 
Portógbasc strap ver ora corto special! (ispas rela Cheuco Gisa Civ Era 
naves que as largaram nos céus Guerra Mundial, entre outras), o trimotor 
” como era apelidado entre os pilotos 
ou “Iron Annie” os aliados, foi sempre 
considerado muito mois do que uma máquina 
voadora pelas suas caracteristicas de 
confiabilidade, robustez, de fócil construção 
que homenageie os pássaros de ferro que foram e reparação mas especialmente pelo 
imprescindíveis ao cumprimento das missões dos versatilidade com que se empenhava nas 
Paraquedistas fosse qual fosse o cenário. operações milita 


Nessa pesquisa histórica, ganham especial relevo 
todos os aviões, também eles corajosos, que se de anti-minas, de ambulância, de reboque de 
juntaram à jornada dos pioneiros no conquista planadores ou até mesmo de hidroavião. 

de feitos históricos. Nesta edição, a Boina Verde 

retracta um longo pedaço de história escrito polo Iniciolmente como monomotor (Ju 52/1m), esto 
lendário Junkers Ju 52 que, entre outros feitos, 

teve o inesquecivel papel de largar os primeiros 

Paraquedistas portugueses em Alcantarilha e em 

Tancos. ondulado (chapa corrugada) permitindo 


prem as missões mas espe- 

dúário e multifacetado todo- 
pe escreveu os primeiros. € 
ortugal e no Mundo. A Boi- 


Avião que largou os primeiros 


menor arrasto em voo, com a cabina 
grada na fuselagem e era propulsionado, 
no primeiro dessa pelo motor BMW 
L.88 de 597kW (800hp) tendo realizado o 
seu voo inaugural a 3 de Setembro de 1930. 
Ainda com a função de protótipo ou de avião 
de laboratório para alcançar a perfeição 
foi testado com vários outros motores e 
realizou inúmeros ensaios sem nunca por em 
causa a acomodação fácil de 17 passageiros, 
12 macas ou 14 Paraquedistas totalmente 
equipados. 


Depois da apresentação oficial às Forças 
Armadas Alemãs, em Novembro de 1930, 
deu-se no mês consecutivo ao início do 
processo de produção de 12 aeronaves 
interrompido de seguida por Hugo Junko: 
que incumbiu Ernest Zindel (1897-1978), 
conceituado engenheiro aeronáutico, de 
desenhar um dreimotoren (trimotor) com 
grande capacidade cargo. 


Assim nosce o lendário Ju 52/3m com a inclusão de 
motores Pratt & Whilney Hornet de nove cilindros e 
respetivas correções na fuselagem do seu antecessor, 
promovendo o seu voo inaugural no início de Março 
de 1932. 


A entrada pora o lendário JU 52 era feita pela porto 
lateral que servia também de porta de lançamento 
de Paraquedistos ou até para o projeção de cargas 
clindricos de abastecimento aéreo. Os assentos 
reclináveis, em cado lado do avião, perfilovom 

em duas fileiras seporados por um descanso de 
braço reclinável e na coudo, atrás da porta de 
enborque, no caso dos versões militares, os assentos 
exom laterais e existo o cobina do artilheiro 

Com o moreso entrada ao serviço operacional do 
bombardeiro Dormier Do-11, houve necessidade de 
adoptar os Junkers Ju-52 3/m em bombardeiros 
ouxiliores com o construção, no interior na fuselagem, 
de 6 compartimentos para Iransporte de bombes 
colocados no forma vertical, Pese embora durante 

o sua moturidode tenha havido um desenvolvimento 
considerável no armamento e comunicações, nesta 
altura o armamento defensivo do “JU” resumia-e a 
duas metralhadoras móveis MG-15 de calibre 7,9mm, 
una na posição dorsal e outra em posição vantal, 


Crobusto «a 
trom de | 
alerragem 

do Ju 52/3m 
permitia. 
trocar 
fecilmente 

os pneus 

por esquis 
do 

ou bóias 


pneumáticos 
eoté 
remover o trem para arranjos e promover a 
manutenção necessária pelo precariedade 
daficiências dos pistas daquela altura que sujovom 
e danificovam a complexa estrutura metólica do 
tram. No que concerne à carcaça do avião há à 
dastacar a facilidade com que o conjunto de atos 
podia ser desligado do fuselogem otimizando e 

sua manutenção, o engenharia do leme horizortal 
metálico do coudo que juntavo resistência e lavezo 
mas o grande novidade inovação estava na largura 
e montogem dos flaps atrás e abaixo das asas 

que, quando em posições angulares extremas, 
cumentovom a sua capacidade de STOL (Shor Toke 
CH and Landing] enquanto, em voo nivelado, os 
elerons harmonizavam as forças negativos. 


E 


ssa 31 de Ago 19 = da formação do dever 


o oncigado 


Com inimeros testes respeitantes à ava motorização, todo o fipo de pista em qualquer porte do mundo 
que ao longo dos anos foi melhorada e adaptado, alcançando assim o fama Internacional. 

pode dizerse a versõo final era pusado pelos hélices — Depois de mais de dez anos de hegemonia a 
Tatálicas de duas pós, de passo ajustável no solo, pulverizar recordes conseculivos no aviação civil 

de um tio de motores radiois de nove cilindros começa a perdar espaço no mercado na décado 
refrigerados a ar e cuja assinotura pertencia à de 40 para os bimotores Americanos Douglas DC3, 
BMW com a potência de 830 que mois tarde dariam origem 
hp [619 Kw). No caso dos 00 nosso conhecido Dakota, 
motores há ainda a destacar a por serem mois económicos é 
particularidade destes serem tronsportarem um maior número 
voltados para dentro de modo Na década de 3i de passageiros. 

a, no caso de emergência de m Junkers. era uma 

perder ou danificar um deles, privilégio ap! MPE OS No sis vertanto miltor e am 
monter a linho de propulsão ORAÃOS função do espocificidodo 
longitudinal e compensar assim das suas missões, os Ju 


emvoo 52/3m foram submetidos o 
várias alterações de motores, suportes de bombas, 
Actor principal na Guerra de Chaco entre o Paraguai. metralhadoras, equipamento de ambulâncias, 
é Bolivia como transporte de Tropas tombém assume tanques de combustíveis, esquis ou bóias, anéis 
igualmente o papel de protagonista na aviação civil. magnéticos [ontiminas) entre outras alterações dondo 
carimbando o sucesso mundial, no empreso Deutsch origem o inúmeros designações complementares 
Lufthansa representando, om 1944 com quose 100 O que importa tealçar é que também na Guerra 
da de o Ju 52/3m teve um popel preponderante com 
apos, lonçamerto de 
ENE 


Guerra do Choco, não é menos verdade que o seu 
batismo de fogo, na verdadeira ascensão da palavra, 
tenha sido concretizado no Guerra civil Espanhola 
com o transporte de milhores de marroquinos, 
o bombardeamento dos portos mediterrânicos. 
Espanhóis e o apoio aéreo decisiva no Batalha de 
Madrid por duas dezenas de Ju 52/3m cedidos 
pela Lufiwafio para auxílio das tropas Nacional 
ao General Franco. No 2º grande guerra o 
“Iron Annie” continsava a ser a melhor aeronave de 
transporte disponível, quer no lançamento de forças 
geratransportadas, quer no abastecimento das tropas 
na linho da hente reforçando o sou protagonismo em 


ambos os frentes e sendo um instrumento marcante 
para a Luftwalle na invasão da Polonia, da Noruego, 
no Norte de África (Afrika Korps) e no megolómano 
operação de Merkur para conquistar o moior 
aoraporto da ilha de Creta. Esta último acabaria por 
constitui-se a maior operação cerotransportoda até 
então observada com quase 10.000 homens o 
lançados de paraquedas por quase 500 Junkers 
52/3m, pass o fracasso parcial com muitos 
paraquedistos a serem abatidos ainda no ka 


os imponentes formações de bombardeiros Norte: 
onericanos e Ingleses a potrulharem os cóus 

No Pór-guerra o Ju 52 continuou a ser produzido 

em mossa por diversos nações assumindo diferentes 
danominações mos com uma ainda relevante agenda 
“comercial e oté militar, Na última décodo, embora. 

a grande maioria dos frotas remanescentes estirasso 
exposto em museus havio ainda Junkers Ju 52 e 
passearem nos céus pora exibições aéreas e pata 
passeios turísticos 


Em Portugal, as primeiras dez aeronaves adquitidos 
à Alemanho chegam no final de 1936 para serem 
oseradas, no Base de Sintra, pelo Aeronáutica 
Militar mos apenos em meados do ano seguinte, com 
o chegado dos técnicas Alemães para ministrarem 
formação e com a Guerra Civil Espanhola em Fanca 
eclosão, é que a sua alividode operacional me horou 
expressivamente culminando com os nuas primeiras 
missões de bombardeamento nocturno nos dias 13 
e27 de Julho desse ano durante a Guerra Civi 
Espanhola. 
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Li; 


do Grupo de Esquadrilhas Expedicionários nº 
mavgurom, o 2 de Maio de 1942, a carteira 

rea semano! ente as ilhas. No dia 6 de Junho de 
1942, e segundo informações não confirmados mas 
disponíveis na internet, o avido de matricula 210 
Inicia a sua relação de afecto com os Páras com o 
lançamento de Poroquedistos sobre o Aetódromo das 
Loges (Terceira) edificando, a confirmarse, o feito do 
primeiro lonçamento de Paraquedistas realizado em 
Portugal [Açores) por um avião militar. A sua atividade 
militar nos Açores sassava fundamentalmente pelo 
reconhecimento visual e fotográfico, treino de tro 

+ bombardeamento real + execução de voos em 
alitude para crianças com tosse convulsa acobando 
por ver extinto a ssa capacidade bombardeiro com a 
extinção da esquadtilho e com o regrasso a Portugal 
Continental o 12 de Janeiro de 1944 onde são 
colocadas na BA 1 [Sintra] e 2 [Ota) com a função 
principal de transporte 


Em 1952 são observidos pelo Força Aérea e reunidos 
tem Toncos no Bose Aérea 3 [BA] que se preparava 
pora iniciar o formação de uma topo especial 
Paraquedisto. Passam a ostentar a insígnia da Cruz 
de Cristo, sobre círculo branco, no intradorso do asa 
esquerda e no extradorso da asa direita oltemando 
com o matrícula. À Bandeira Noclonal, sem escudo, 
foi colocada num pequeno rectângulo em ambos 
os lados do estobiizador vertical, remotodos pelos. 
algarismos pretos da matrícula, No BAJ ostentavom 
também o tradicional Galgo 
amarelo por baixo da janela 
do cabine de pilotagem. 
Depois de se debater, na 
primeira metade da décado 
de 50, com severos problemas 
de manutenção dos velhos 
motores, os técnicos das 
Oficinas Gerais de Materiais 
Aeronáuticos ponderom 
Bombardeomento Nocturno (GEN) estudam a inclusdo dos. 


Três anos volvdos e motivados pelo motores americanos Pratt & 
necessidade de reforçar os meios Whitney 

cxóreas no arquipélago dos Açores 

o polo considerável copocidode de hurspente, sto enviados. Integrado, desde 0 seu esboço, na Força Aéreo com 
cinco aviões pora o Aeródromo de Robo de Peixe |. ninho no Poligonc Miliar de Tencos junto à BA 3, 


Miguel que consttirom a Esquadrilha de Bombordeomento as Tropas Poraquedistas vêem um Ju 52/3m serihes 


O va bat ds hm 32 


mf e um ip de eee po cu entendo o ormásin oem 


É Ore tm o co pro rip oops em la. O o o mo om e 3 puto 
dd mp mc dao o odiado pl lho rm PBA a botrado 


1938 com a roma Ti Sem 


aibuido para estimular o crescimento do embrido 
Paraquedisto nas Forças Armadas Portuguesos. 
Muitos Investigadores e historiadores defendem que 
o Junkors Ju $2/3m tenha sido a primeiro avião o 
largar Tropos Paraquadistos numa frente de batalha 
real aquande da invasão da Noruega no dia 9 de 
Abril de 1940. Por outro lado o Ju 52/3m tombém 
está indubitavelmente ligodo o mome 
do Paraquedismo nos Forças Armadas Portuguesas: 

O primeiro selio am Paraquedas de um avido militar, 

o aeronave uilizada para lançamentos da Curso dos 
188 pioneiros em Alcantara; e o método utlizado, em 
Outubro de 1955, para o primeiro ansoio de lançamento 
de Paraqueditas no BA 3. 


tos fundomentais 


Em 1955, oslu 52/3m do BA 3 estovom colocados 
na Esquadra de Ligação e Treino (ELT) que mudou 
sucessivamente de nomes À 12 de Abril de 1956 é 
consttuída a Esquadra Mista com duas esquadrilhos. 
uma de ligação e eino, com 24 aviões e ota de 
transporte com cinco Ju 52/3m. Passado um ano é 
extinta paro se designar Esquadra de Transporte de 
Poraquedistas e em 1959 dá origem à Esquadra de 
Instrução Complementar de Pilotagem e Navegação 
em Aviões Pesados (EICPNAP), No final de 1960 são 
entregues a Fortugal provenientes da Força Aérea 
Francesa e iransportados em voo, da Argélia pora a BA 
3, 15 Aviões lunkar Ju 52/3m que, construídos pelos 


francesas Ate 


jers Agronautiques de Colombes, passam 
adoptar a designação técnica de Amio! AAC-| Toucan 
ros corinhosamente batizados pelo pessoa! da Base de 
*. Argolino”. Com a necessidade de serem formados 
reis Paraquedistas por serem empenhados nos Teatros 
do Operações ulromarinos é extinta o EICPNAP nos 
finais de 1963 pora lhe suceder a Esquadra de Treino 
eTransporie de Tropos Paraquedistos [ETTTF) sem que 
fosse alerada o missão, aeronaves ou localização da 
ssa base. É também nesta alva que, graças a mais 

uma das suas alcunhos, que sofiiza a sua velocidode, o 
velhinho Junkers Ju $2/3m conhecido como “Tortorvga” 
esareco a ilustrar o primeiro disintivo da esquadra com 
uma "ariarugo-oviadora' carregando um poraquedsto 
num carinho bebé. A Partir de 197] a mesma esquadra, 
recebo os primeiros Nord Aviation Noralas, pora 
passar a ser indicada como “Esquadra 32º seguincolhe o 
Esquadro 502º que em 1993, depois da passagem dos 
Poraquedistas para o seio do Exrcio e o consequente 
extinção da BA 3, é ransiarida para a BA 1. Apesar da 
sea idade operacional avançado, o decurso de obate 
da rota dos velustos Ju 52/3m lol um processo meroso 
que demorou seis anos a estar concluído permlindo- 

lhes continuar a voar até 1972 sendo recordado com 
saudade pelo pioneirismo e cudácio com que escraveu 
s primeiros irechos da respeitável biografia das Tropos 
Poraquedistos em Portugal e no mundo. 
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Fonquistarem o riu de mel 
iene 60 (ronda) = CIA iSivie= 


Romúuma Conférêneia e Ea ua + front e Suá 


No a SA na ro 
= 
Esta, doa e Fem, 
Comendontes das principais Dem 
(GU) do NATO que integram esta capacidade, á 
signadomente da Alemanha, Bélgica, Espanha, EUA, 
Françe, Itália, Portugal [MGen Fernando Serafino - 
Comandante da Brigada de Reação Rápido) e Reino 
Unido, teve como principais objetivos uma análise 
e discussão das perspetivas de emprego de forças 
cerotransportadas da NATO, assim como permitir a 
partilha de experiencias e de conhecimento decor 
rentes do seu emprego operacional, possibilitando 
um incremento da interoperabilidode entre este tipo 


de forcas. 


Subsequentemente à realização desta Conferência, 
o Comandante da 82. Divisão Aerotransportada, 
MGen John Nicholson, endereçou um convite oo 
Comando da Brigada de Rº 
porticigação de uma delegação portuguese no 
1303 


o Rápida paro o 


Exercício Joint Operational Access Exercis: 
UOAXI3-03) 


x EE pa veio a pealiza; feto 
fatPBrogg erto prosen-s 
«o phoia Coronel Tirocinado de TAS Paraquedista, 


Cartos Perestrelo (2* Comandante da BRR) e do 
Tenente-Coronel de Infantaria Paraquedista Vasco 
Pereira (Chefe do Estado-Maior da BRR) 


A 82: Divisão Acrotransportado, força com um 
efetivo totol de aproximadamente 22.000 militares, 
decorrente da sua missão, estrutura/organização 
e copocidade de projeção, constitui-se cemo uma 
dos principais forças de reação rápida do Exército 
dos EUA com capacidade de intervenção à escala 
global. Possui uma estrutura operacional com base 
em 6 brigadas [4 Brigade Combat Teams (BCT); 1 
Brigada Aviação de Combate/82"CAB e 1 Brigada 
de Artilhoria/18ºFiresBdo) 


O JOAX1303 materiulizou um exercício integrado 
de 82" Airborne Division [82.º Divisão Aerotrans: 
portada) e da Força Aérea americana envolvendo 


E decorreuem? EN 


rdimada ao temas O Fuiuroldas Forçusi 
" NY s ER! 


n: aus: / 

R + o É Ê 

ungndradPo a caralda dfllos perco êsto 0ipiodo ad: a DO 
2$3.000 2 


en na ven mais de 1000 
sliposjo 


JOAX 13-03 sincranizou o 


ao inimigo. Est 

integrado envolveu duas BCT, seis Air Wings 

da Força Aérea, e de apoio de fogo otrovês do lançoment 
unidades de aviação de or n dos suas Brigodas, 
outros apoios, empe uarte role — de força interno: 

a quase totalidade da 82.º Divisão. 


Mereco realce o participação de um total de 28 
aeronaves, designadamente 6 aeronaves C-17 
[Globemaster) a 22 aeronaves C-130 [Hércules) 
pertencentes a seis diferentes Air Wings, sedeados 
am disintos bases da Força Aéreo dos EUA e as 
delegações da observadores de seis países, nomeo: 
domente do Canadá/3* Royal Canadian Rgt, de 
França/11*Parachute Bde, de Itálio/FOLGORE Bde, 
do México/Parachute Rifia 

Bdo, de Portugal/RRBde e do 

Reino Unido/ 16º AASIT Bde. 


Foi uma experiência única e 
inesquecível poder assistir ao 
lonçamento de uma operação 
oerotransportado durante 

a noite [foram distribuídos 
equipamentos de visõo no- 
turnal, através do utilização 
simultôneo de duas Zonas de 
Lançamento [HOLLAND e SICILY), separados cerca 
de 15 um, envolvendo trás levas de 28 aeronaves, 
designadamente 6 aeronaves C-17 e 22 geronoves 
C-130, e no qual foram lançados em paraquedas 
1760 Homens com o respativo armamento orgânico 
(escolto Alpha do GRF numa missão de Assolio Aé- 
reo). No âmbito desta operação e após conquista 
de uma Infraestrutura csroportuária, o Escalão Bravo 


foram lançados em paraque- e artilharia. Ambos os GU se 
das 60 homens Go O Cicero 
“de apoio - no caso R 
(asealão Alpha da CRF numa > sessions iodeto 
missão de Assalto Aéreo) =” 2% - proximidode que 


foi desembarcado através de ater 
de 2500 homens a 462 viaturas de diferentes tipos. 
Salvaguardando as distintos reolidades dos Exércitos 
americano e português e as diferentes escalas destos 
duas GU, existem analogias significativas entre o 

82. Divisão Aerotransportada e a Brigada de Reo: 
ção Rápido. 


Com efeito, ambos integram no 
aua estrutura orgônica unido- 
des de manobra do infantaria 
paraquedisto (em maior pro- 
porcionalidade), helicópie 


incontram colocalizadas com 


se revela essencial 30 funciono- 

mento e à prontidão destes tipo 
de forças, para olém de constituir um importante fotor 
de economia de recursos. 


Ambos os GU possuem aspetos muito semelhontes 
relativamente a padrões muito rigorosos de se 
formação dos seus homens, para além de um exi 
e treino operacional, fundamentais à manutenção de 
elevados padrões de eficiência e eficácia operacio- 
nal, 


Mod da vagem Te eg 1 joel a de 7 bares Fio oa 
Sócia (jeto, 'emsconenre de ume comriv da da foro. 


ed as EUA quem d Mo Jr domenirem, meia uma vez, o rio aspri 
femíia poroquedito. 


. e discussão | do BGen Charte Comandante da Divisãal da dos | 
dead eco por pare. ly (21 organização e dos copocido. 


* Apresentação e discunão do Corona Brno Hoy Of a perros de Big Poeuedato ro 
foda e reco operação ci E ape em Porocuedos em 


jolvor 
Giais e de É: 


ectorial ZEUS 13 no period: 
a copocidade di planeamento 
yacuação de Não-Combate: 


A FAP apoiou a execução do eecício com as Esquodros SO! 
|2XCI30] e 502 [1xC295) para a Operação Aarcironspor 
toda, bem como de uma equipa Forward Air Control [FAC] é 
respeiivos meios aéreas [2XF-16) das esquadras 201 “Folcões” 
ado 301 “Joguores” 


A Escola de Tropos Peroquedistos (ETP) disponibilizou um des 
Jocament de precursores para operar a zona de lançamento 
da Siveira o um destacamento de Inspetoves de abastecimento 
Séreo que confecionarom a corga, procederam à sua inspeção 
conjunta com a Hripuloção da oeronave, antes « depois do em 
barque, pora lançamento na Zona de Lorçomento de Chonça, 
com reabostecimentos para a força; O Eita Francis, no Gm 
bão das relações de cooperação, disponibilizou uma Secção 
de Combata do 3º Regimento de Paraquecitas de Infontcria 


(9ABR13. na: 
ordenação. 
tes em ambient: 


regiões de ALTER DO] 
controls 


permissiv 


de Marinha [3RPIMo) a um elemento de ligação, A Escolo 
Profa do Engenharia (EPE) disponibilizou a equipa EOD no 
ômbio do núceo incíl da FRL. A Unidade de Aviação Ugeira 
do Exercito [UALE), asvou o Destocamento de Trcnamissões 
no ômbsko do núcleo inciol da FRI e o Regimento de Artíharia 
nº 4, através do Grupo de Ariharia de Campanha da BrigRR 
apoiou o exercício, nomeando o Oficial de Apoio de Fogos. 
Este exercicio tove como principais objetivos: 


x FAC da FAP. 
Porfiporam no exercicio 236 mtores do | Boro, BOAT/ 
ETF, GAC/RAM, EEOD/EPE, DesiTMS/UALE, do 3RPIMa 
[FRA) e FAP e 31 victuras de várias fpologias 


A Comoro Municipal de Poste de Sôr disponibilizou o Asró: 
sromo de Ponte de Sôr e parta das instolações de apoio do 
mesmo, consstvindose como Bose Seguro Avançado durante 
a operação, lendo aificodo instolodo o Posto de Comando 
do 1BiPora e o Cento de Controlo de Evocuodos onde foram 
processodos os cidadãos necionais a evocuar poru Temiório 
Nocional 


as 
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Estes exercícios combinados assu 


materiais envolvidos e pela extensão do território 
Pinhel. Meda. Tancos e Santa Margarida), tendo sii 


ram contornos mediáticos significativo) 
erto (Ovar. São Jacint 
uma ocasião aproveita, 


potencialidades e missões das Forças Armadas Portuguesas 


A Brigada de Reação Rápida e o Agência Europeia 
de Defosa sob coordenação da Força Aérea 
Portuguesa decidiram em 2013, à semelhança 

do êxito alcançado em 2012 e em ano de rigor 


operacional, juntar os seus exercícios num cenário 
único e sincronizar todos 

aos treinos. Assim, numa 
extensa área de Portugal 
Continental, de 17 a 31 da 
Julho, aproximadamente 1400 
militares e 33 aeronaves de 5 
países preparorom-se de forma 
conjunta e combinada paro 
cenários hastis 


Com o passar das anos, o 
Exercício Apolo tem vindo 
o popal de exame 
operacional da Brigado de Reaçi 
edição, com a participação de tod 


territorial, nacionais e estrangeiras, simulou-se, em 
cenários ctícios, o desencadear de um situação de 
evacuação de cidadãos nocionais cuja situação de 

segurança num pois estrangeiro se tenha degradada 


ao ponto de ameaçar a sua própria vida. 


Uma vez mais, este exercício 


ossumiu contornos medióticos 
significativas, pelo quantidade 
dos recursos humanos e 


tem vindo motericis envolvidos e pelo 

extensão do território cobarto 
(Ovar, São Jacinto, Lamego, 
Sei, Sobugal, Celorico da 
Beiro, Pinhel, Meda, Tancos 
e Santa Margarida), tendo 
sido uma ocasião aproveitada 
tombém para demonstrar à 
opinião pública os potenciolidadas e missão dos 
Forços Armadas Portuguesas. 


Por ter vários rames das Forças Armadas envolvidos 
e por contar com o participação ativa de países 


pela quantidade dos recursos humanos 
. ia do Seia. Sabugal. Celorico da Beira 
a tam) 


aliados diz-se em terminologia militar que o Apolo 13 
4º assume como um exercício conjunto e combinado, 
respotivamento. Com a cooperação das aeronaves 

do serviço do Hot Blade, 
em ação e envolveu todas at forças da BrigRR paro 
missões da alto teor técnico-tá! 


polo, deste ano, foi fért 


» com a formação 
Paraquedista a sobressair nas missões de embarques 
& desembarques da aeronaves, limpeza e segurança 
de Helicopter Landing Zones [HIZ), missões de 
infiltração, heliltansportes, tiro em plataformas 
aéreas, operações de assalto aéreo, saltos de quedo 
livre operacional a altitudes não fisiológicas com 

a infiltração HAHO e até binómios cinotécnicos a 


gorantirem a segurança de postos. 


A excelência da realização destes exercícios também 
contou com a realização do exercício de comunicações 
Intertamos, denominado de ITX O], coordenado 

pelo Estado Molor General das Forças Armadas, 

& que permitiu testar, em ambiente operacional, os 
médul 
Comunicações e Sistemas de Informação (CIS). No que 
respeita às comunicações, foi usado o Combat Net Radio 


fizados na FRI no âmbito de Sistemas de 


'ém para demonstrar à opinião pública as 


IP/PRC 525) 
Unidades da BrigRR, e foi configurada uma rede segura 
de Brigada [Voice Over IP Dota) com integração do GPS 
Report (Tracking) no SI 


Que olualmente equipo quase totalmente as 


A uma sem imino do Exercício a Brigoda de 
Reação Rápida recebeu, no dia 23 de Julho, a vista de 
S. Ex" o Ministro da Defesa Nacional, Dr, José Padro 


Aguiar Branco, que se inte 


de todas as etapas do Apolo 13 através 


brifingues 
ministrados pelo Comandante da Brigada de Reação 
Rápido, Majorgeneral Campos Serafino, e pelo Chefe 
do Estado-moior da BrigRR, Tenente-coronel Vasco 

ra. De seguido, o Ministro teve a oportunidade 
presenciar às operações de preparação de uma 
carga paro Abastecimento Aéreo e oo embarque do 

1º Batalhão de Infontorio Paraquedista a bordo do 
fomoso Hércules da Força Agrea Portuguesa. À fim de 
nhecer efetivamente toda o projeção operacional de 
barcou no C 130 e 


initração de Tropa Paraquedista e: 
mbém os de obertura moi 


ol, numa prova 
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MERRETEREREREE DENTRO REAR ORDER ORAR 


O Hot Blade [HB), por s 
conto oo programa de exercício de helcipieros [MEP] do Agêncio E 
fesa [EDA)*, que tem como finalidade permite 

Europa possam executor missões nem ambiente operocons 


vez, é um Exerc 


Multinacional de Heicépreros, portes 
sopes de De 
os ripulações de heicópreros da 
perde, a grondo olitude 
do o desolae os condições dinâmicos que as forças portispos 


o empoerado sé 
tes poderão encontrar num teatro aval de cperaçs 


Dopois do sucesso do ano fransato e derido às boos condições oimostéricos e geo. 
róficos que o nosso poi apresento, primas do cima Alegõo, Portugal foi escolido 
pela Agência Europeia de Defesa para recaber o exercicio em 2013 e 2014, sendo o 
Força Aérea Portuguesa à entidade responsável pelo ploneomento e cond 
exercicio. O HB13 tove como epicento o Aeródromo de Manobra Nº! em Macedo 
Ow, cs 17 3 che julho, e contou com a partipação dos Forças Amados Por 
guosas a de forças do Áusria, Bélgica, Alemanha e Holanda, com a paricipoção de 


33 oeronaves. ver quadro anexo) 


O Comandante Aéreo, Tenente General Lopes da Siva, inaugurou oficiolmente o 


maior exarecio mulinacional de haicóieros, “Hot Blode 2013", no Aeródromo de 
Manobra n.º 1 ce Macedo, em Ovar. "O HB13 tom como objetivo principal treinar 
qualificar a aprontar x Hipuloções de haicópieros Europeias realizando missões e 
ambientes quentes, hos e poeirentos”, explicou o comandantes foços em parado 
Em Mocado, continuou, “estão reunidos as condições para simular os cenários exigem 
tos o cinômicos que as forças particpontes muio possivelmente irão encontrar quando 
er que Port 


destacados pora um Teciro de Operações”, Asim, “é com grande p 


gel porta au suas instalações comforças de ouros estados mem 
de que "todos aprovotem as excolenos condições disponibilizadas, partlhem 
“exporiências e aprendam una com cs outros”. No cosa nacional “este exercico 

permito nos comparar as nossas técnicas, tória e procedimentos com os proicodos 
com esse forças fombém permio 


voto 


cos uma interoperobiidode ente os naves. 


voadas 


“EDA - Agência de Defesa Europeia 


A Agárcio de Desa Esopo cia po ma oo conf Cl de Mo e 12 ep 
roda 2004 * pera opor os Eos Memes a Conselho po ester de melhor copos 


devino às hou! 


“a deforma ns Embio do gato de cr e pero ee a Fica de Seguranca e Delesa atmosféricas & .À 
Emp cuanto Comum de Saueça é Oui a com só en de deemhe 5 QUE O nosso 
fenomeno” Di eh implemento os pronto ro de bo, es o copo fas ia “próximo 
tda por uma docas do Cima 2 dj de 201 | DF 

fregão. Portugal, 
A bao o o gls cd po cicrpaciado o pie ia | EspDlhido pela EDA 
especias de comment, sc e mercadas diabo do mesma ooo robo de umafermo | ber o exercício 
regado pra ue qu cn copo oo oras + nem do bencao me em 2013 e 201 
tendo on ria a ipod de mca E obengem hsm cometa é combinado o p 


comuno inca de espe da bon po eo o EA dg cca de 300 spc 
socio e uma dreção po de cmo pro | 


AEDA que é un hs Agi de Com é ac cc Tre da E é é sds gn | 
Eco Go quo enc e atas 3 a a sl a EA dr cm 
dh oo ineo de po O Ce da gba (o aged no pos cs Macs | 
arongea a otica de Segue, é ton o Voss ds Com Escçeia O Odo | 
Ensaio d EA 6 odor decada da Dota 292//mm raça” 
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ERRERDERR TRAD RADRO PROERD DE DADA D DEDO RA DONT 
Forças Terrestres no HB13 


O HOT BLADE 2013 (4813) é um exercicio vocacionado para o Ieino de ti 
pulações de helicópteros mas que conta tombém com a porficipação de forças. 
feresies e navois. O Exárcio e a Marinha portugueses marcaram presença nesta 
2º edição do HI, representados pelo Brgodo de Reoção Rápida (BrigRR e pelo 
Destocomento de Ações Especiais (DAE) 


A BrigRR, uma das três grandes unidodes operacionais do Exércio, coroctefzose 
pola elevada prontidão, rápido reação e fácil projeção para os mais muliceto: 
dos tectos de operações. Estes múltores,oltomente teinodos, assumem o pepel 
de principal forca de irtervenção terrestre de Portugal e são projetados para os 
legiros de operações itemacioncis. A BrigRR porfcipou neste exercício com mi 
tores do 2º Batalhão di Infantaria Paraquedita e do Batalhão de Comandos que 
reolizaram missões uslizando como base de partido o ceróddromo de São Jacinta, 


Com um vasto leque de operações conjuntas da quais referimos os Assaltos Aé- 
reos, o extração de elementos não mitores, as ações de infração e o lo sopa, 
destacamos o empenhamento de excelência do Botlhão Operacional Auroleres. 
tree do 2781 Póra na execução de sobos para a égua, a parir de helicópteros, e 
do reino de corga aérea suspensa em Helicópteros ulizando o outêntico a impo- 
nenta CH 47D Chinook 


Esto po de ensaia, com a porticueridade de esor perfeomente ambientado no 

grande exercício conjunto e combinodo da BrigRR, integrando a Força Aérea e as 

Forças Terrestres, volha a permi rear loções multo positivas sobre as vantagens 

de exercitar a coordenação de esforços, aprimorar Mcnicos e aperhiçoor ainte 

oção entre meios aéreos e terrestres poro responder de forma mois apropriada o | 
o empenhamero num tecto de operações real 


3xAB212 
3x0H58 
Bélgica. 4xA 109 
Alemanho | 6+2xUMID 
3+ 1 CH-470 Chinook 
1x CH-47F Chinook 
1x AS532 Cougar 
2x EM-101 
4xFI6 
2xC295 


Holanda 


4 AVIÕES RÁPIDOS + 2 DE TRANSPORTE 
VISRA/C 
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usei De Insana ção 


Lori me) Pl DR boo 


O exarcício “Lone Paratrooper 13º, à imagem 
dos anos anteriores, foi organizado pela Brigada 
Paracaidisto [BRIPAC] que se realiza todos os anos 


e compreendo o reino de sistemas de infração em | Fustemas de DE, 

paraquedas de forças especiais o grande olitude | Prosadimento para tócuicos fisiológicos: 

com emprego de oxigénio, nos modolidades de High | Prossdimentas de segurança: 

Altitude Low Opening [HALO] e High Alttude High | Equipamentos de transmiações: 

Openirg [HAHO), nomeimente enquadrado num - Tégnicas de navegação HAHO com 

temo tético. integração de cargas ligeiras 
acompanhamento 


A sua fnalidade é o de melhoror a interoperabilidado 
entre as Forças Espanholos e os Paises participo! 


tendo como objetivos específicos a prático de RpariqNad da visi atira, o 
procedimentos operacionais relocionedos com os pri ad éter rdertren 
lençamentos a grande olttude comemprego de Totais alioraaii sinatizadas: 
oxigénio, nos seguintes aspetos: jrcer-to older oder 


E) entro 


mom RLL 


Este ano, também à semelhança de anos anteriores, 
9 exercício contou com o presença de varias 
delegações, de diferentes países, nomeadamente 
Espanho, Portugal, França, Itália 

Holando, Brasi, Polonia, tendo 

sido empenhados um total de 

3 aeronaves do poi 
respetivamente 1 C-130H, 


C295Me IC cs 
o revestiuse de um 

cariz essencialmente operacional, am 

tendo como principol objetivo o 1 

treino de procedimentos mediante e pj 

a execução de saltos a altitudes dia) 


fisiológicas e não fisiológicas, com 


9 recurso poi equipamentos de 
oxigénio, 


Relativamente às atividades 
desenvolvidas neste exercício, podemos salientar que 


foram desenvolvidas atividades de ccordo com o 


seguinte: 


HAHL 

a ué 

Jo00Ff 
ancamento ie 
HALO/HAHO: 

Execução de bri 
SOQUrRaça 
Treino de proce: 
preparatórios do 
ançamento 

o dep s para 
islologisius de voa e téen 

do oxiy 

Troia d Fr 
S09uT 

izução de cqutpr 

Nus 

culo para d 

ponto de lanças 


nys d 


acodimen 


men 


Este ano, também pelas imitações que se fizerom 

sentir, foram realizados um total de 50 saltos, 25 dos 

quais na vertente HAHO a altitudes não fisiológicas 
com recurso a equipamentos 

de oxigénio, aspecto que se 

consdera extremamente posilivo 

tendo em consideração os 

elevados custos destas missões 

e os dificuldades associadas 

à reolização deste lipo de 

soltos. Um número de saltos 

desta natureza num período de 

mpo muito reduzido possibilita 

um desenvolvimento multo 

ALA “oniicativo de proficiêncio quer 

00 nivel individual (saltador) 


Ó quer ao nível coletivo (equipo) 


te spo de treino é a razão 


por 


cipal para que onvalmente 
ipemos neste exercício. 


Quanto aos equipamentos de oxigénio utilizados 
pora os saltos HALO/HAHO, verificou-se que 
continuamos na vanguarda, quer em termos de 
autonomia quer em termas de portabilidade. 
Continuamos ainda com iacunos graves nos restantes 
odos nas missões operacionais 


comentos da CPrec, nomeadamente falha de 


equipamentos util 
dos D 
aparelhos de visão noturna, dispositivos de controlo « 
localização dos saltadoras para missões de treino. 
No que respeita cos poraquedos utilizados, além 

do habitual SOV3.HH, foi novamente utilizado em 
saltos a grande altitude (HAHO) o novo paraquedas 
RAIDER 370Z exclusivamente vocacionado para 

este fipo de missões, em que se verificou que as 
distâncias percorridas pelas equipos de Portugal 
eram significativamente superiores às restantes. Esto 
melhoria significa que podemos realizar infltações a 
grande altitude com uma profundidade muito superior 
8 uma aproximação luriva, de dia ou noite, oo 
objetivo com mois segurança. 


Durante o decorrer do exercício, fol efecivado, pelo 
primeira vez. por um Piloto de Tandem Português, 
Um salto tandem com cargo utilizando um sistemo 
muitimissão da “Brigada Paroicaidisto Espanhola” 


51 


Exercícios 


Pora a execução deste salto foi necessário uma 
autorização especial do director técnico do exercício, 
atestando as capacidades técnicas do piloto de 
tandem português, Após a autorização, foi ministrada 
pelos membros da Unidade de Lançamento, instrução 
teórica sobre o equipamento e como equipar 
correctamente, Foi dada oindo instrução prático 


sobre es procedimentos a bordo da asronaw 


quedo-ivre, em calote e de emergência. 


O salto fol efectuado de umo oeronave C295M, 
idêntica às portuguesas, a uma alivro de 10000%. 
Durante a subido a cargo ia fixo por razões de 
segurança. Aos 10 minutos para lançamento o 
Piloto De Tondem colocouse sobre o cargo e foi 
ancorado à mesma com o auxílio de um Chefe de. 
Salto Português e um Chefe De Salta Esponhol. Aos 
2 minutos a carga foi solta ficando o Chefe de Salto 
Português a segurála, porque o sistoma possui rodos 
devido ao sou olevado peso, enquanto decorriam 

os procedimentos para lançamento. Após a saído 

de todos os saltadores do passagem, o Piloto de 
Tondem, com a cargo, fol empurrado ensrgicomente 
pelo rampa para o exterior da aeronave para 
permitir uma boa projeção e o desenvolvimento 
correcto do “drogue”, que foi assistido, Este 

sistema tem um paroquedos próprio que permite a 
libertação da carga, tendo em atenção as condições 
meteorológicas especiolmente o vento. Neste caso o 
piloto português optou por aterrar com a carga, uma 
vez que o vento estava muito forte. 


Em resumo, foi uma experiência muito produtivo quer 
do pono de vista técnico, visto o nosso equipamento 
ser compativel com o sistema, quer do ponto de 

visto tólico porque permite o ransporte de muito 
material e/ou mantimentos para os Destacamentos de 
Precursores Aeroterrastres que atuam isolodomente. 
Este sistema é uma maisvalia, devendo o Exército 
Português adquirir um, devido às suas enormes. 
potencialidades. De saliantar o extraordinário 
profissionalismo de todos os militares da Unidade de 
Lançamento que ousilioram no execução deste solto 


MERERRRRERD DEDO DDD DDD DOR DDD RODO 


XXXIV CHALLENGE INTER: 


XXXIV Challen 


Realizou-se no período de 19J| 
Parachutisme (CIEP). Esta edi 
Estónia. Polónia e como país 


Esto ano, devido o restiçõos do nolurezo 
“económico, Portugal, país cofundador do CIE, 
poricipou no evento, com uma delegação de dois. 
elementos, por intermédio do Escola de Tropas. 
Poroquedistos (ETF), no Simpósio Aarterrsto o 
no Commandors Meeting 

Esponho, tombém pois colundador do CIEF, não 
portcipou no evento, tendo sido por isso uma 
ousência sentida por todos 


OO CIEP artculaso om três ividades principais, a 
competição desportiva, o simpósio aeroterrestre 
e o Commanders Meeting. O evento coracterizo. 
se por ser uma cooperação entre as principais 
Escolos de Poroquedimo e tem como finalidade 
o intercâmbio do conhecimentos na área 
Aarotarranta otravás do viuunlização dos 
atividades realizadas em cado uma das escolas, 
assim como a projeção de afividades uturos. 


A compelição constuise por um conjunto de 
Cinco provas; Natação, Orientação, Tiro, Saltos 
em Paraquedas do abertura automática de 
precisão e Soltos em Paroquedas de abertura 
monuol de precisão. Coda equipa participa com 
Cinco elementos, os quois têm do ter um elemento 
de coda uma das cotegorios (Oficiais, Sargentos, 
Proços). São oibuídos prémios individuais e 
coletivos oos Três primeiros classificados em 
cada prova e no conjunto das Cinco, À equipa 
vencedora leva pora o pois de origem o trofeu 
do CIEP, ujeitandos à competição, na edição 
do CIEP do ano seguinte. Na edicão de 2013 

a equipo vencedora foi a Alemanho. Fortugal 

em Trinto e Quatro edições ganhou Três vezes. 


correram ooo ooo RODO OIDERADALALLILILOEDTDIALALLMEDITIT 


ÉCOLES DES PARACHUTISME ” 
Je Inter-Ecoles de Parachutisme 
X: 


e Inter-Écoles des 
gica. Alemanha, 


flo contou com q 
nfitrião do eventi 


Apesar da conpelição ser ida como um atividade 
“secundária onde se pretende unicamente um são convívio 
ee os escolas, um bom ou um may resultado reflete. 
obrigatoriamente a imagem da referida escolo. 


O simpósio é sem dúvida a otvidade principal do 
CEP. É nest alividado que é dada a conhecer antro 
cs Escolas de Paraquedismo as principais aividodes e 
alioraçõos do Bmbito doutrinário 

e TIP a corotereshos que então 

a ocorrer 90 nível Europeu. É 
lambém nesta aividade que sô 
observados a estados as últimos 
inovações ecrológicos. Pratendou- 
se na adição deste ano, não só 
abordar tomas específicos da 

área do Paraçuediamo mil, 

mas lombém e pala primeiro vez, 
outros de Interesse a todo o lipo 
dlo forças, cano a problemática do 
recrutamento, formação e custos 
“ogregados. À ETP, nesta edição 
oprasontou um she denominado por Airborne Lesson 
loam Report Canter (ALLRC]. O ALLRC é uma base de 
dados online de acidentes aeroterestos, grida pela 
ETR, na qual se pretende que participem as principais 
escolos de Paraquedismo mitos europeias. Tem 

por fnalidado levantar o maior registo possível da 
ocidantes a incidentes aeroteresires de naurezo 
milhar, que permitam sustentar os modelos de análsa 
levantedos para idenificar os princi 

por conseguite os medidos corretivas considerados 
mais adequados. Pratendeu-se com esta Iniciativa 
cimentar a ETF na vanguarda Europeia como 

contro de competências e de conhecimento 


esta iniciativa 
cimentar u ETP na 


de conhecimento 
aeroterrestre 


Seroterrestr. Esta temásica está desenvolvida num autro 
arigo desta revista. Adicionelmente pare tombém 
integrante do simpósio, foi a apresentação do novos 
equipamentos « soluções técnicas, não só por parte 
es Escolos participantes, como tombém por parte de 
fobricantos 


Nesta edição do Commander Meeting foram discuidos 
os impactos do crise económica 

a atividade milhar, em particular 
ro otvidade aeroterreste. Foram 
loprasentados vários modalos ds 
reestruturação organizacional, 
assim como alteração do conceito 
[de emprego. Paralelamente a esto 
jobordogem foi discutido umo possível 
alteração do modelo do CIEP, em 
[pormcular do parte competiivo. 

A Escola de Tropos Poraqueditos, 


ncias e 


des Parochutsme, apesar de ter 
perticipado de forma condicionado nesta edição, elingiu 
os doi objetivos mais importontes a que se propôs 
Estor a par das olierações o que estão 
Ba 2925 05 principais excotos de 
Ra Foroquesismo mílior ovropoios 
e opresentor um projelo 
BR ue promove o inmocojudo 
entre escolas, através ca 
implementação de uma 
ferramenta na área do 
prevenção de acidentes 


sa 
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41 KM DE DEVOÇÃO. CAMARADAGEM E FÉ 


PARAgrinação a Fátima 


notícias gy atual 
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Traçar o Horizonte 


Em 28 de maio di 2013 recusa no Regimento de nois 10, mes uma reunião de 
Comanda do Begada de Enoção Bepada 


es asa evento o Eus Maes Gore Comondonta da Bngada de Roo fápido | 


pesca, parcsrendo o 
cb de li q pondo for deite pederço o po do ops” 
sobra 05 ossos em dicunndo 


Limpeza de Praia 


says uma ez me, Junta do Freguesia de 5, Jocto 


Regimento de Infantaria 10 


Santa Joana, 


No dia 12 de meio do Infantaria Nº 10 associou-se uma vez 
plo; 


as Comemorações do 
lizado o tradicional pe 


erida no programa jubilor As 


ram propositodemente a Aveiro por esto. 
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idades 
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Unidos ao Esforço Nacional 


Plano Lira 


E) 


notíciasa 
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23º Edição 
ETP na Meia Maratona 


ETPportipo no dia 24 de Março de 2013 na 23º edição e Meio Moraona do Li 
[Bajtucinaa petsite ndo ED a dO SS 
esporos do oro, asi ana foram quase 40 mi os poriciponis que twesom a ipótesa 
de pour a pá a ponta 25 de Abril 
Coma vem tendo hálo dos anos antenors a ETP e eprasestos com 10 mitos 
pers poconr os 21097 mes com ora da Pao Porem da Pa 25 do A 
“a mata em ori 00 Mostevo das Jeránenos 


Sultador Operacional 
Asa Automática 


Seis nltors do Canto de Tropas de Operações Especiais equentaram e conclurom 
na ETP o Cuno da Sabador Operacional com Asa Automática, que decorreu entre os 
dias 26 de Novembro a 5 da Dezembro de 2012 


Terminaram com aproveitamento o TEN Vior fino, o ISAR RuiFroncisco, o 25AR Hugo 
Boro, o 25AR João lopes, o 25AR Ricardo Gonçalves a o 25AR Luís Monteiro 


de Curso de 2013 
Equipamento Aéreo 
Decorreu na ETP o 1.º Curso Técnico de Equipamento Aéreo de 2013, 


entre os dias 21 de Janeiro e 9 de maio, com a qualicação de três Gra- 
duadas Paraquedistas. 


Concluítam com aproveitamento esto formação o Cositão Nuno Pires, o 
1º Sergento Moisés Correia e o 1º Sargento Paulo Lino. 


3 novos instrutores 
Instrutor de Abastecimento 


Terminou no dia 9 de Maio de 2013 o 1º Curso de Insitor de Abastecimento 
“Adrec de 2013, na ETP, com a qualificação pedagógica de rês novos insrurores 


Frequantaram e concluitam a instrução o Capitão Nuno Morgodo [Unidade de 
Aviação Ligeira do Exército), o Copitão Amilcar Fernandes [ETP] e o 1º Sorganto 
Marca Gomes (Regimento de Infantaria 


so 


etegrovaso romper 
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Tecnologia 


uper Swiss pt! Knife Nos Bastidores da Guerra 


Super Aplicação Alcora Es 


Um documento 

histórico fundamenta! 

que desvenda o 
ncia de um 


ic lo ça da ace plo, ia oncã ongiigos pi 
a da ha. eo na at ru, rumo da ro 

Vitro agarre came e Rodósioreolizade no. 
ade moumo sm cado no co S final da Guerra ccleniol. 


“Aeora-O 
Acordo Secreto do 
Coloniotumo” 

um acordo estatégieo. 
formalizado 


antro Portugal, 
O md cr prt gd mea o Âbico do Sul e a 
plo dada 

Pa do d pra por a da a ma 
mao vt sb id end 

Dc) pon sia vo is li pr made ac qr 
ve bem toa 2 no io 

Mada nda ar nm a dg cr entao 


| nene tom ão ESA 


Exposição 


Exposição em Elvas até 29 de Se 


Fortificações 
Portuguesas 


Está potente na Paio da Nossa SAM do Conceição (Eivos] a exposição "A 
Forificação do Território - a defesa « segurança de Portugal da Séc. XVII ao 
She. XI, olé ao dia 29 de Seiembro, 


on domínios pe 
“de preservr a podar nat mão do regime. 
português e dos regimes racistas dos curas dol 
Togo suegurando a derrota militar das 
boriação nacional 


É Eno opresentação, que atavesto ts séculos do história selo, ló nox a 
imensão do impacto da atividade defensivo, não 16 na preservação do 

riagridade lrrlril, como na aprosimação a sedimentação dos lerriório 

mento 1 cin inseida 6 contento do comemoração da cidade de Eos 

É como Poimónio Mundial da UNESCO, estatuto que deldm desde 2012 e que 
oienou este ano, oo acolher os comemorações do Dia de Poxtgol 


É A anpouição pode sr viado de A feia Domingo [10h - 13h, 15% 
6h30) à 3º fio (15h - 18:30] 


de Paraquedismo Militar 
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CAP RUI MIGUEL COELHO BORGES 45617 


TEN 


ORLANDO FILIPE FERNANDES MARQUES 


45609 


ALF 


LUIS CARLOS ORVALHO CONDE DA LUZ 


45610 


ALF 


PEDRO MIGUEL SOARES VAZ FREIRE 


456 


ALF 


PAULO ALEXANDRE DA SILVA PEREIRA 


45612 


ISAR 


MÁRCIO GABRIEL NEVES DE SÁ. 


45613 


2SAR 


JOAQUIM FERNANDO MONTEIRO PEREIRA 


45614 


2SAR 


ANTÓNIO MANUEL FERREIRA ABREU 


45615 


2SAR 


ANTÔNIO LUIS GIL MATOS BARBOSA LUCAS 


45616 


